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DBÜ
Z  S .  l ¡ l f f  c ; .  -  G i t a i i a D f t  g i
'. efe ‘;?,5 d ^te. á /  eíméíro.—500 fiemas sedas y fmtMres de3  y 4  pías.X / / 5>¿)
' - ;̂000 faldas Gksé êeda superior de todos colores, su valor 60 pesetas ú S-5 *
L o s  g u ^ s  e f l
rl J5>
‘pattÍ0ftas, cualquier punto de vista que sale mire, es 
p o i^ tf^  ^cfn fa JuzgkíhOSiésqueyftso y.repugna9.te.
• »ova)IeeMptíjar.**
Sólo á fuerza de bombas han podido los 
rarsé, pero e n c i  repafbMcaHos-^tfíceu tog'fftóüátquitósv-mfe-
m a 'd 'e ía s  conYetiifencia$ I «e a l^  d e . cerca‘«a tinto mil vótos.
f^rtidó, pdr 'feübíisÉia de Cuanld sf, cambio, las falanges cbmpáctas de 
refiera á intereses de jg^áeter ttíoná^quicos iban ánai de nuestros eorreütgáonj{teios¿JSW0an í̂ !̂‘n̂’ ' „wi.'¿ j i • -r.̂ r ' ,
éstos quienes fueren ‘ TínT- ’̂ q«/»í I , e&táh esos 'dlec-
anji#r, con algunas sífabaé gdlutales y i La esclava llegó pocas .horas después en 
trágicas elhilode una 'histotíaqtte' eviden- j busca deláileche p p a e l ama, y albeberla^
temente le apasionaba más que á^hoáotros.
1 tores? ¿Dónde está ei censo?
W » -  ® » 0 | » W ü n e S I « » 4 | t o  Con.),«nte^y«,nj,»péleta8a6I>te»,y«
' 1 p i^ ld a d  P l^ e i^ n a l  y la 4merta<d y ’ífsre&idenlíea de mesa comprobietidos. v c
H ,ee u ^ s  á| .8  j t o e i .a l g » i ,g ?
legas esénniendoŷ sneltô ^̂  de sLj-da í«spotí®lfe ]
i o s  r e p u b l i c a n o s  h a n  u t i l i z a d ' 0^ e ñ » é s - i t ) i o s  a o t r t s .  
t a s  e l e c c t ó W  « a S s i í i i i i g f e r y ^ a i C ^ r l  “
m ^lere ser en na- 
más que de sus pro­
tón
con ses'
dulentamente dentro dé has tiiriiás, y con 
actas robadas y llenas luego á éu capritiho 
es comfo Ibs monárquicos han tritinfádo.
Ni más. ni mfenes.
El procedimiento electoral al uso es de 
todo punto indefendible.
Nosotros tenemos la síneSírdad^de iio de
ésta descubre el anillo 
Azmá le coje,- examínalo á, la íuz y le re­
conoce.
.---■¿Gómo'sqbncuéritra esto áquf?-~diceÁ 
la esclava. ; ' ‘ •'
-^No sé, ama. ’ '  ̂ ‘
—Que veñgáíalydns4antí  ̂e ií .i^  que
ba ordenado lalechei ; ; ’ í
, - Y cuapdo/ íéste vestuvo (presente, contó á 
, la joven como un extranjero, encontrado 
i^accldsch partió y, en todós los pai-1 por la mañana ceren de la fuente Djabáp, 
nde brillaba la cimitarra, donde se í lá había prometido unaiinagnífica recoin-
Mdrracclcisch era hermoso y bravo, nos 
dijo: Murracckiscb amaba á la bella Azmá, 
hija de Assif.
Eíi&ió su ’mano: ¡Ves le respondió Assif, 
ves ¡á combatir con nuestros guerreros, y 
quémta. nombre sea tan grande como él de 
Ant® (1) mi hija, entonces dormirá en tu s 
tienr* ^
S e  v e n i a , m q y  b a r a t o ^  v w s L t e i r ^ e - ^ ¿  
lrd^( ^áe' Báoetrad^r o o ^ l l u i y É i J ^ l f  
a u e v o .
Eu'€sta'?A3itnfhisíraciíui lufói^
¿uñados de cándidataíásIntMÍWcSáá fraü  ̂I Jlaiidia la lanza, viósele combatir al lado f pensa si .echaba el anillo en-1a iTehe!
S = S » “. » « ! ( « , s S  
í.xsrK a'̂i4 ‘ £ f f i - » r t t í " S £ " p ^ ^  -  -  "  “ ■
ctoípropóLho^dTS^^^ d i - ^ i R ‘M W a ^ t e d í K L l i í t e  v
Vamos á dar, f  usto-. á JSl Cronista y
. UVJrU-O«l»l. dXXClU
dé los^fensoreS del Islám. Su nombre fué 
el terroáde los enemigos,, su affanje de­
rrotó á ^uellos de sus jefes má̂ s temidos.
. VueltO'á la tribu,, aprestóse á "recibir á 
Azmá, cqnfiado en la promesa que el padre 
,le habíabecho; pero éste íe recibió'con lá.̂  
grimas ]̂ p’gemidos.
su
-r Voy á,volver, ahora mismo al lado debí 
viajerp-T^prosiguió—pues está enfermo y 
temó que muera. , -
Azmá espera, que anochezca para ab,an-[ 
donar furtivámehte.la, tienda de dkarz^pÜ 
Grházal; va ' áolá y ’ femérosaj per jó él. áriíor j 
. la sostiene, qiííere volver á ver á aquel quéj
Azm^faa muerto, le dijo; y copd-újole á áma, á á’quel á quien Su padre la arreliqtó^
 ̂ . j por Tuérza 7  éou asthciá. ' |
Quiér.piidiera describir la desespérá-j Llegé, pof fia, á la gVtífd de Djabah; um
fregante y acreditaiaq t̂ablgcimieOfítb 
do baups de mai; y dulce tan conocí 
do en tOda.España.  ̂ .
Temporada desde l.° de íTu^o al 30 
je  Septiembrê  : - /  ,  ̂ ^
Denuestra»sé#vicíb eSpê jal___ , v.*v. - ____ X̂ T-- jr___
j t a r r l o s  d e  l o s  m o n á i q u i c o s , ' m a B S i f ó é é h é 8o  l ® ^ ^ ^  d e  M u i ^ r a c c í i s c h !  ¡ L a  j u z  d q  s u s  c i j ó á , | ^ ^  d ^ e  l a  l u n a  n a c i e n t e  l e d d a , . ^ ,  á ’ M i u -
z  T» U  - 1 - Í 7 - - 7 — - - - - - . x v x j  v . x ^ „ o c o i , ^ , u . w c i u »  d e  b u r l a r  ; ^ j é n s é ñ a f e á  b u r l a r  t e d a s ^ a s  1 6 “^ ] ® *  d a b í j e x i n g u i d o ,  t r o n c h a d o  e l  s o s t é m r r a c c k i s c h , s i e m y f ^ ^ ^
a  L í ó m a d ,  q u e  s o q  Í 0S , q g e  h a n | . i i á g | í U i < k ^  C O a | y ® ® *  .  j d p  s u  v i d a i  b u  p r O r b e t i d a  d e  m e j i l l a s  f r e s -1 p e s a r  d é l a  f i e b r e  q u e  l e  d e v o r a  y  l a  n i u e r t éa c o g i d o  la v e r s i ó n .  4  0 u e  n o s  r e f e r í - | s ü  J  . . . . . . . .  . . .  -  .  x i . .  - - - - t . . . . .  x . _  . ■ »  ,  ,  . a . .  . .
m o s .  N o  l o  h i e i m o § , . ^ n t e s > j p o r ^ ^ q u e  p o j d é s  
l o  t a t u a o s  - p o n  n e c e s a r i o  y ^ í o r  q u e ]  i ]
o t r o s  a s u n t o s  q u e  f f e §  r á t e r é s a b ^ i p | ) P i r L / ¿ g o n r l a « ^ « T Í » d » T ^  
más han a b s o r b íd '6 't i f t é ¡á tr o 't ié W 8 'd _ l_ 5 j“ í ! ? S f ? T ® ^  ^  " 
e l  e s p a c i o  e n  e l  p e r i ó d i c o .  '  ■  '  « í —
m i n a  d e  l a  j . p t e r y e a o i ó n  d e  c i e r t a s !  L '  ‘  ^  ,
g e n t e f e e u d a s  e l f i e o i ó n e s . y i o i i r a i ^ s i e s Q - l t - t  b a e c r t m  o c á b i ó u  m á s
p r e  h a  m a n i f e s t a d o  “ h c e u g a  d e  l o s í l  u ¿  * ^ ® M d ®
enanos v  d e  l o s  m a t o n e s  d p  n f i / n ' A  c t e c t e t e l e s ,  * p o f ( í a d  t a i  a t r o p á l o
U t t f l p o s y  u e i o s , ^ a í o ^ s  a e  o n c i o u t i - | a i d e r e c í m ,  t f t W i o l é f w j i W e ' d k  l e y ,  n ú  n ó -  
L z a d o s  e n  l a s  c c t o t f e f ^ a s ^ ó r f i t i c a s ,  l o j d í a m o s  e s p e r a r l o s  s i e n d o  G ó b é r i í k l i ó r  é m l ’  
s o s t t e ^ y d o  r f e l a f i c h ^ ó f C ' a J í n t e r f  p V o v i f i c i á  u t í  h o i k b r e d f t e  & £ d
c a s o , ' ^ t i t e  l ó d t í d a j r i a q s . d b . ( } h G , í p S ' , r ó p i K f ^  S r . . K í » á i z ,  y  d i r i g i e n d o  í a - p o l í t i c a  l o c a l  
W i c l a n o s n a y A Ú  p J 9d p i d a s í ^ w r s e ’ ‘ d f i i f é á ] ‘ l i “ ^ í > “ ^ ^  l o s  d n t e e e f l e n t e s - y  d e  i o s  
i n t e r v e n c i ó n  v e r g o n z o s a  é  i n d i g T í í í í ' * ' ' ’ P P ^ ® ® * ^ * ® ®  P a é í i H a i '  "  ‘ ‘
N o  s a b e m o ^ i ^ q p á i n t a s  y e c o s  s e r á a  . ® n b t e r i í o . ' e t i f 6 f u ñ c s i t ) ^ ,  
m e n e s t e r  m á n i f e k s | w y í s h ^ C ^  p ú b l i c o  |  i  ® * '
e n  e s t a s  c o l u n s n ! t « í . w _ d , á ^ _ 7L .
n o  r e s p o n d é  r t e o s ' ; ,
p r o p i o s ,  t e  d e  q u é  t n a n é f a  h e ñ i o s  á e i r e r i p t i p i á n ^ d e M ^  
c o n v e n c e r  ] f k b ^ ^ l d b l d o ^ o n s í O e r á ^ ^
l o c a l e s ,  q u e ; ^ ; j a 0 | 3t e  f e t e ^ ó t e p l i c a r r j q u l  y a  i r e m o ^ > h | ^ ^ Q f d d ^ ^ b e h ^ c e s a  
n o s  e n  c i e i ^ J í | |  C f ^ | S i ; % í t q u i a é  p e h | j | o f ^ o y , 3 s # o . ^ á ^  u n a :  .  o b s e r v a
r i ó d i c o  f u n b í o n a  c é n  a b s o l u t a  i n d i i e s y f c ^ d n  a l  .  ú n i ( ^  m e d i o í o u e
f  afa ver l^'^tériñad  conque lós munár- 
quicos haeen las eléCéiones no hay más qué 
fijarse en una cosa. ‘
rEa has ébcciónes donde la vótáéión be lle- 
Va con cierto rigor y legalidad y el escruti­
nio se^hacé con árreglo al resultddo de las 
papeleas de^lositallas eh la urna, sé ve 
que sólo vota el veinticinco ó treinta por
TT j j  I igualaría la exquisita dulzura dé SUS'palaUn dm que; lloraba así y  gemía, la faz;! bras. .
contra el síielo, Stl esclavo más joven se j -^¡ Azmá, mi amor, mi dicha, dfespuéS de I Lak'afoff cBn heridas detrávfe'áaí. '  "  '
aproximqyle dijo: ftahtos meses transcurridos, te viielvo á ' l —En-5l¡títíá#hrirrihT)f<ívyr r/<á̂
Del Ixtraqjtfd ;
< 12' Septiieinb]» ií90B: -
D e  PetfKNqnriKtr^
Han sidó iani¿tídad tlríás 'lT«óSiad Sbikla 
Bodll^üittó y  LíJfcarófí'Ctíandó éÍT
carruagepor laéálléf^rindipál. ' '
Bouliguíue resultó con leStenéá lléVyi'y
 ̂En cambio en lás ac^as robadas consta 
s ié r r e  la votación á favor de los monár̂ i 
qulcos por todo el ■número de-ólectores que 
arroja el censo.
' ¡Qué'casualidadl
,̂f ,Y lo nriitoió í̂Wüoede'en los puéblos, Eá 
^aqu l̂los donde ni siquiera-se abren los co- 
legibs, de donde vienen las actas en.blanco 
rerriitidas por l6s alcaldes al Gobernador, 
seda sieboj^aiel cáso;d.e>que elcehéoétítéi^ 
rb llérládotMidad-éátá^yoiéádo éií favór dá
los i^ d idsti^  mohliií^úicos.
pon  estás muchas éásúali^ádés párá 
quépo setdúdede ia áítíeeridkdéietítbral!
.... '“ ■■■' ' ía Wf ■ ‘ .............
eientoríé Jtfs eléctoré'slnécrítós en éléénsb* I pa^e, recibiendo, en camu] constante era no digustarte, no entristecer-
Bio, cien éamellos é importantes - sumae de | te nunca? tu cutis brillante y terso me dice 
amero. Pfero Assif temiendo tu cólera, en-1 que las penas de lá'Vida ño" han Kécho pre- 
terro aduí un capero rboruecoel día que|sa en* tí; ese fbsfro-tan bello ndñébkálle-
Azmá parjtió, y dijo á todo el mundo que su 
hijd. lial)í  ̂feliecido. Pero yo que vive, y 
te lo digojpopue no puedo verié llorar.
MurracCkiscb se levanta y' coje por el 
brazo al Criado. ■
—¿Cómo sabes 
verdad ó te mato!
eso? ¡bablal ¡Dime la
—Amo, yo no miento; un mucbaélié de 
íni tribu que estába ocultó détrás dé eée
easó8iy:cón jéteéftí ;h^
N o s k i Í J s  t e ; e n . e s t á  m  e h l c a n ^ilTirviwm . vS-r-lr*A .'■Iní.A'aViil-̂x-m-K.iM __‘ I - . . ' Ím»
tido réjkWiííiktíb^Sph -ék é o ^ s , qiie]éul|e| 
no nos cóm p k ep  y  .dogas^que eka^^ i®- j
alejados, n o  igófo por-que no^sotl dé j
nué^trlí fecu tebón ó^  ^ot^3ba¡b|iéh,^^^^ ;
lo défeifloos con  tp M  icáhcíneza. xm
' ésa ilegalidad ef





iréce que BQ: >ppaémQs .pedir inad# 
jtb '̂hiásíili^áh ¿ i
Miíuéstro féSpétatee dte y ebrr̂ i-
f filtarip el . presidente acpidenfal dé 
t í h i ó d  R e p i ^ -  
hheána aé rn^ag  ̂ de la Gúe?
pues AsSif me matária y  Coñinigb al chi 
IquiUorevéládbr del ' 
látey-^vuelvél 
.®u|afía, \cl álmfijeés
. .piiñale de nuevo y guía al combate á ,tus 
,se^doréS que quieren; tódavia, beleair á' tu lado ; .
fado, y yo en cambio,voy á morir.: ¡Oh! Az­
má ¿cómo pudiste olvidar nuestros iura- 
iñéntos?...
i t í o ’i^aris-
'Boseon y B.ej|óid, celcbraffpn .una.Md conferencia. , •••"*• • > • ■ >■ í Wí.
Cóhsidéfasé' ^  féífá^áR^eh^álP '
unaciíéfdó. :•'* ’ '-"i'
■En efacoijajmdo sé d'egÍarp.',m' V̂
Azmá, arrasados Ibs ojos de lágriiáas, ® ,
fá salvar con su albor Ik^yida deéít amante | yepdose el buque a ¡5ique. P
Pero estás protestas de amor*^son inte- 
rrumpidas por gritos éS^ántosos... Ruido j « » r -  ?
de armas se aproxima y cfecéjSin pelotón de I - W o j i a ^ u
árabes llega y.cerca la.go’üta. Cfcarztel-Gba- j ! La ¿iudád sé iá ffa  qtvs4%  ¿Of í
y expiar cob su dolor la pérfídla deí’loá quéj 
la ban separaído deél. *
on
secreto; pero cobsué-, v , ' °
á lás bátallás; el álfánie no 1' ’ * ite .dsclava,. estaba alK|pa8
Murracckiscb, agotado por la ?€ebre, es , 
J sia embargo tem cubre con su cuerpo á,|
ocho ^  «tpiPRlkaiueks'dea|lyáé^
I^oréfecto de la explesróh^dq sus oalde-'Murfácékistíb; de fáritó (tesésnérársá I - k  ía.k wa * i. - . « w
había enfermado,7  apenas sipodíaTenéfsóíff -naufirago u^.uque amencanp^’ ~ -í̂. . . / i 'i ViCar7-í?UÍ4ha*za:i'arHhfl+o'1q' X ■■áZv'DAvMA:énpié; partió, si¿ e m b a r g o ;u l it íS t ^ ^j_ A    ̂ 4-%. j'n.n.T».£iH1HA -a m-wkAlr>. a- :nr_L-'• i-.-* •-‘-«I
Padilla.,. 
d e s e k ^ ^ '
este pais «o hay -íUna^éy d^trateddókÍ.Bké^db|^có^ia^é(^ 
carácter demócÍ;|tiop y popular ü̂o]feui|bs c<|g^ pil|^^ yaj
no esté yergónsoS^meMe iniilífiéada 
por los^teeteíi§:íteéí^^k:u^ ®®5®f
y de la monarquía; sbn hJS'
tag dado él «ílmnÍn\ban,:éiiaeñ^o É% ,
á>4»s;lbs, BMtjdos
«udadánoref&miaó dél -------------------- —
amaña y de la s. indignídádes epí iüá,TÍ iaga, aegúm ̂  el ;piktb céWéñéí- 
teria electoral.  ̂ ^
_ __o..,X.XX ■ . .. . Pe-jIljqipLa
enviado el, domingo, ló ] j?usca de Azmá. Tero,; después de algunos I ® inmola, á los píes de^su ámaiíl todas lasmiudades se orffaui¡8«n>jBWtí¿«,
’ ...’  —  e - -  ̂ B *te ultrajada, el hombre que la poséía. I rros para las víctimas de los terremotoTr^^
__ _ La-pasión de la venganza se há apodera-l El rey prosigup.8Ja.yi^mro^gfutóD <mn-
contínuar la tbáfcha si no cteScañsá^ba :̂ Id e l,p o e ta ffu r io so  como los leones fiefísuelós y auxilios.'
'-.íiU!.. 
f, í -í
nitivo ^protestando en nom bre de los feS í¿ a ¿ o ¥ a o "e " s t a  skbbtebdá yteéécá,1̂ ®®í̂ ^̂ ^̂  entre los enemigos ünuéBrf^;?! P^pa ha telegrafiado kl obishó SfeííóÚ-
se detuvo -?^® quedan conlteleone en'ÍKuáíes térmfbdí.-«;te'^T,v'-¥ve^>A á." ■
él ^hiitin .,oél.ê ^̂  ̂ fh  él Trontón rque se les lievabb'aPdésiório eñ 
ei|ti^r y^kikjt^hdíge^^ h a h k  re .1 ios; combaten donde hfibiéfán c<
en ella. “ ' -  ̂ | vida buyen veloces, y , JíurracqkÍ8ch .eaa|obEPS»
Suséseiavóé éstábab dísgústádos por haber salvado á Azmá: . pero
a vez dé á 1 i®® teefzas le abandonan, la vi-
............  . . ............... .......................  _ bnqteétádol%®®®¥^®®^'^^*? la sangre de las be-
sixlllldo íiésb. . . .  * I ̂ tef)a yhbtín. Cuándo creyeron qüe.Murfá--|^'-^'.V0“ ^̂  ̂ ^
Eh^euot de .la/Gueva Martín ha in -i 0®^ eoménza-r-T^S®^„f.‘ . .
terfhetado-astíos sentím ientós de diciendo: habían
d o s iB u á á ^ s 'o ó ^ g tó B a r fo S  *
'* . f . l iares k s  necesarias; indüdábfemébte, ,
I r'a llegar hasta las'tieñdás de Gkarz-él-Ghá- les enviaba con su
íg  fñói ‘ quif
Pe Rireviqcí̂
13 Septiembre Inopi a 
■Los.Buéésote d e
El gobernador de Valen(úa,teí¿ySá aíinístrn A f í r mn n d i n - / < é r A ' Í i U ' .1, . .
h;aU
' j
Circunstancias éspéciáles, han  íysep ¡| 
jado los servicios de cierta gente, tee 
los guetos, para la «  elecciones? Góii 
eso, caso de que Sea cierto ^qúé ,fíén%l
m
nrrrrfriTTr?*
• - i "que ver El |pípqLAh? ,él̂ (>s!̂ iaStL uosotros los encargados de pi?epararB®2jf-[®ĵ °?’
'os^ trabájoselectolís? ^ f  •
Por o tra .p a »e , 6fe«y qji;e
ircunstan cía, auh siendo piérta ésa ] derná: dembéfáti<^mente;4 4a "1 uz dél»tdik, 
Tcrsion, íbam os nosotros á d e ja r  d o j^ sp e tó ^  " ; .
sustenta!* nuestro criterio dé siem pféjr ': Eétaseleccióneé vbfi*á‘pa;Éh^áfe 
es una solemne m aiadefía. - ]¿om o modelo de litete&fiáá noá̂  m^te del
Ni aun á nuestfoó  d^rbpios éorréh- l#ohierno». ' ^
gionaríos les éxeeptuámos: de la cen- f  Muy bien dicho; pero esas palabras y los 
wta, tanto más acerva cuanto más á® f  l»», «>• á<>spr?á™. m




*^entos. indigaoiTqü^^ .en asuntos
Electorales usan siempre los .monár- j-eonducta de- dicha autoridad y^eyudicadp: 
quicos; y aún en el caso dje qoedo hk%efeMe la política liberal ̂ nii^a^a
por cuanto? aquí la sineéridab ®e,pa y  tefe
or ninguha párte en lo que se . refiere a la
yan hecho, en defensa de ;§uS d|rb:-Bbcalidad 
pues y ejéfciendo JuslaŜ ^̂ r̂̂ ^̂  “
lo condenamos.
A  mepw que .nO’Se llame sineqridad ejec- 
órai #'j^(^láiyHél}to¿feUesteMefit.^fáoti^ 
del ^mpleo de las bombas, .-tas rondas y de 
las coaccibné^y;^íy^Bb yda v f ^  
de actaf
• % i v í í  ¿  0 iP.* '■ ííí^-'rUfcJ-K .*áos de lalengua para hacernos repro-
PWir> maMfestapip^pe '* tB ík ,t íte "n if  iiÍS ¿« % i i ^ b í i
__ — x;-- I otra ex^iáá*TaM edhíbétif áhoé^^fmbiica-'
* ?̂ Kaos qae*ei^k!l>t!?ado#8aíriíp/dedc^i^
emos .en ̂ al tetérvéhteód dé^flóT^ á Valar capríchos.ameptj^ ,.. ., 
5V«í)0f de^íáfe^íB n ihi& teéécióto^ feito^^lbárab jíá m ‘ m i ^
4uteryeuci0n no se há-
!,Uf-
. p .  ̂ . tUévádpviaká8'éimntaB áetes'en ;b t o
term inantes .y op n i-f i^  han becho con más. ipor, quá -ego 7 a bu-:, 
í^Uó'e(U otras*. ocasioneS''|'jjipj,á aido demásiááá süifieridc^y t__ ^ ____  correc­
ción. .____________________ V ■ ,, V.-:-’
ira siem pre sepan toüPS,|; ¿Dóikii::eatabán lás^nal^os?*- í
o s , m onárqitíoós ]h ' .j^báy'^^uó fibnvénifén^e éólp 
El  PoiÉ*bLARl. pOl* ett la ituaginaeióÁ' dó ■algihfes'. st'ñores, ó 
í^ e  si estáb^-yéaiménté én-lbé éolegios
®baha?adíp,
i\oso&6á nd diremos- q o e  sqmpS; 
’ fe m lo otro antes que republíea« 
®®®l'i'íU‘ioí d ^ ám os que somOSí'
quicoSjCon la may^r puea.-
to en el acto del ésemtiflío éuanÉbs votos
b'ári qsirido7 ' teélban llevado unas actitas
en blBW%áféjr?®iiacasOí ..........« * V'
polítteas, la vert
ifiOiíVféClÓh W  ^  e>» ijue ékpá© ÍSf
mmérito
'̂ iá¿á=!tSSSSS=SSi
_______ Murra-1 “ i^islro afirmando que fá coíMón-'.fflSufrida
su amp, habiendo .décididoi|;ñ®®¿^® lilaaqtfi&tes y%oMate$ías¿
caravana que se dirigía á*la'|-‘0i¿. ® ® * ® ® ‘ 'ti '’ ’ ívr?í,
i  caballo y ;los?eahlúiS^^®??®ipaafticulares dicen' qüeíéáPfiédbbt̂
,lí| ' A r t e s  y  Uetpam
ÍÉSÜiRtíoi Bil jlSlÂ ÉNDR
un
; , V ̂  ■ POR .H. VOGEL
iM ióltimo viaje á Oriebte,;'¿>6?- 
iUauéaí .váViás eemauás en casá de mi exce- 
léhtéíami^ M.'i:L;v cónsul én 'Smirna por­
aquel eutonéés. ?Qtidso éste darme, así éb-- 
mo á QÍifos europeos de pasó én aquella, 
ciudad, una idea de. laS: veladas eb 'las tién- 
dâ 'j doudéilos árabes se siéntañ éü cifete' 
lo' y eseucbañ;vÁ.,yecés -baste la madrugada, 
Jas leyendastde.amor y dé gloriá qUe les 
.cuentau'sus'poetas. 'V; '
Asíjipues; M . hi nos presentó* una tarde 
mi él akóft át -un* árábé adóiescénte, séf- 
vidof vsayo, fiabiC narai^Qr fié iiistdriasj* 
cualñiád que éste sabía aprovechar á mará-
zal. Mófírámáfiana ófeasadó mafiánávĉ ^̂ ^̂  ci^kes^es bahía;..regalado un mitin en qüéfidi
él nosotros Üébámbte y dé cansancio. Va- i *®® ®̂ PP®®rse eñ marcha para la CiudadV ios sefioteS Bléfecb -fBáfiéí'y ■ ■
je  más que partamos enseguida con su ca-i '®̂ ^̂ ®* ; /  •''J^<Mmeattezí^ilárés^ ít -■ t <-*íí.-fíií'i?Nwt!A;̂
’ l o  Yi tes camellos., . . . , : |i  ̂ ® Haián'alák, ffiqtüétb, éV afras los dos candíitet08*tritfñfátffigyteaís- od
Müpre;cchisch B.abía escribir; enseñólel0^ T®̂ *'®?®®̂ °® su béfiíáno, íjób terrible I ®o oiaoifestqaíómíJMImsIftBos repu- 
crisiapo de laéiudad de Hirak,já-aüieu ’̂ ®rao8'teazados>raji5Íá siHa|.fí“ ® ^ ^ % ^ ?^ V Ív ^ á 'fe^  iddfpaiiwiiQs,
su padre le había confiado, juntó c<Mt su eaalavos, ea su groJ v°^; “ **>®“  ®®^P*^SalmeióayTáaa;Hi8<p%tB^  ̂ ,
%rmano.Parmalak, cuando.njño, y .comoif' f̂®ií®®®í‘’®'?®l®\®®̂ ^̂  notado. Harma-j • ' , - ; w/j 'í ®f®®®4?'TPPY f̂8áción délos esclavos, atra-1 \ k s  jueééafie. su tribu á los j p ■ ®®-?̂ , á-ja calle deRaj;<as;jr
jé é fe '^ a b ía é i lk  y trazó .......  ....................................
élle. loséigipé^^ bbteoe; ■ ' ' I ®n seguida son estos eju.elfetedps.,
lado! Murracckiscb se apresta para ia
ó’s apresuréis á abandonarme ¿eso es íq a»/e1^ •  ̂parté- éñt^Méca'“«é  aquél que
me h 0 iéis fróifieitáp? ' ■'  ̂ ‘ ' '■ • ^ •crimjnáí' ti’aiéióñ iei”íha.?arrebatadoí'>siVn^
Ua mwérte va%sepafcir¡ios ¿pór qiié tanta I Bueontrarie,! matará á todós los*bom-*
prilda M p̂ ldeb̂ ^̂  - ' > > ibres dela tribu enemiga qué^^uierañ‘-’’'ácep-
eétradrljerós V x • '' - •
llevad á niis Éema-1 bÍ' restofi.
“f
gfBute kpofstadaídiftiteíd,los
«os; -̂ îl̂ ĵf 'KaiftífüláTeĵ Mfd  ̂ | *̂® Ckarz-eLGház»! acampa, to-
¡Alá^^Pon WéfSotrbsl'Ñó I ntotí íGuántos * Cueípós
de r^ener ó, iUveptep j^storfep rrouiánticas. 
‘Por éste medio lograba penéfe ¿asta en 
1«8 tribus .teay*{ jéiée^^ b¿má óbteñii^h, 
<̂ pms“ólo su árt^¿V'¿ák^ufég exifeá 
cíampnes. espinosas'¿üé^^^iéSeri^ 
cáéár á cualquier otrp,;^  ̂ ’
«Sisite .árabe, m.eiüp Vlecrétaffe^  ̂ _ medio 
era béfiñpfib cbínb üñái'UQcné Ide
á íós que han cometido él ’cnken; vietoÁosol LoéádVersarióS
perecer; : * i  sucumben en cuanto sobreviene *el choque;la
SQÚién xi^unciarA’ A mi tribu que 'Murra-1 forma arroyuelos,las cabezas rUedap, 
íará éUS c6U0^eros uná ckî g<P^  ̂ polvo: ha venaido.ant.Ps Hp haho,. tnnLCckisch fuá
¿Y  que I0 k  
déjaron su, cm 
- -A la nochei 
Caballo y sp 
süs camarfw 
rracekisc¿,í
%e las tiendas de Dui%ayah 
popara pasto de leones? , 
rio de los criados eásiltetipl 
levó fin -ruidp, en tánfe qué
“Vf§.kbaT fe® c ^ e j l o s . j íü -
idPfmir. ■ V '
Ó'fiéñte; briliáfóník fbsfe^s púanÚo le -di-
gímoé que pifebpmps'anstesQS dé óh 
d̂pftUs relácí'ófiéá*. Éé 5a¿lfeó,,cortéspieúte, 
sentóse con las piéfñ'a  ̂.cruzad as bu Jip Cp- 
uesto en el ifentfó' dei' ’sálófe y.^á^h" 
efé^éh una espepie d'e '̂éánío p̂ ^̂  
nte rápidi^ q;̂ ® ¿psj pÓ¿tafte''k^^
-turas: de Murracekistíb,' un ñbetáy. guerré- 
fe eélébre eu sfi'pájsl’ , '̂' ; ■ .
,. Qífeoplariioé'pófeb él fraile; peró la exr 
presión enérgica dé lá  fl ó̂noicúm, jos gestor 
mémpré naturales y jdstós del pálradér, 
contribuyeron .ñpiobo fá : que pUdiótámos 
compteúder perfecta^mpnte,, .las peripecias
pa hacia álfás ía'ñérin'déa 'cáhéfe,'...cubierta 
6PB »U,BPS&dP terha,ute,, y regálarazada la
. .B-1 d)péte.,yjó veñír'ha­
cia el un pasteóla  su fehabe» .̂:® ^
S Í # 1 1 ? - Í P  pre-
—Soy da" te 
yak. ¿Y tú?.
De la tribq'dg lós Banov-Müradidos. 
—¿A quIétí.é&VeH? '
l̂oB muradido.
MüraaceMscn ge levanta sobresaltado. 
¿Puedes ver á Azmá, su mujer y ha-
e n  é l  p o l v o ;  h a  v e n a j d P - a n t e s  d e  h a b e r  t e n i -  
, d p  t i e m p o  d e  p e n s a r ^  § n  i a  V i ^ p í t e T r  - c ( a d ]  
■ g o t á f i e  s a n g r e  d é  s u  b é r m á n o  e í t a ^ p a ^ ' l d á
cpn torrentes de Já ené
?ú de jos Banov-Durbai
Nuestro narrador se bahia leyantado yi 
.l®?dte. loa- ¡brazos,  ̂en el espacio;.- lanzando- 
miradas amppazadpras; ítósfiídádí-teréyó 
sentir la caiñiceria, despedíanle llamas los 
bjóé y rechinfiba.lps,dientes. '* ..; , ,
;_J d od io  del árabe,; es fe ír ^  gi
aígüua vez ¡oh, cristianos! éstálía sobre 
yoMtros, huid huid muy
afabe no conoce,, fii cóndcérá' ñüñcá'. Iá.nie-dad.» ■ ( - í ’ 'TiVx-pi
. M*lted salió del salón sin aguardai* n U ^  
tros aplausos; sin duda, la yiplencia de las 
pasiones que acaba de traducir se habíáñ
• iáPpdBrado de él y le ; ahogaban. Es iniposi- 
.-^ble que uno se e»,*» - ^blarla?--'nreéíirtfn l^®ga/impúñéméñfé, écó de
y ^ e m o r  ; se le  ̂ siente
»  Vibrar eif él y de^órdanse en seguida que
peles quiere óxbrésar. ^■“ No—dice él pasto*—pero cada tarde, ¡ 
CUápap-ordeñó Iqs cabras,: una esclava dé i 
Azma viene á buscar un vaso dé leche paráí 
su ama.. . i. , '
—Toipa este añiUo, si lo echas eñ el va­
so te recompensaré, como nunca lo ha sidorqngún pastor.
ajos disparos resultaran nueseiS«d$¡fc. ‘
t'b
Tátehién el,ar, .
j^ a  jeve rozadura de bala en la cara







jarretas y el pánico extrácf^nario. 





 ̂*|lña;ñd9 jáSíárií-oridadés acüdieroteíah'Iim, = ,*
f tf <|el*eupese,,,Bft epcotótraróaqyaiiiá» qnaífi'n-'v;*; 8 vistigiosdela lueba.'
Los agredidos han protestádoí ante ei gOrf¿<{ít? 
bernador.d;e,iIa,ptfb8fld» acometidai 
■  ̂Se:!ban adoptado preeauóicnes paia.’)im-jgM.rji 
pédir que se repit^, aalos sttcpsos.-Jhwirĵ îe b^thah 
'Hoy s^í insult-aq, míwtua 'y<ífurio»ainente‘jr''sbe.'' 
tespériÁ(hcoSíj:?iJ3we&foTyrEi«adteíil;áhp>«ee.>»q 
D e  Blripoél'bííá.'.*' o'í3«#íí->
Definitivamente tíriunfáicbn éfi 
eia sifeté'teTahff<?áñHs; *e> UtóT, - T— , deis wixtii#
regioháliáWs y dÓé óónék^i^oíe’lí̂ ^̂•r-.'-'-.-r! fí-n .al
por
1 q u i e r e  e x p r e s a r
fradu;;9tón hecha expresamente para El Potolar por
Eladio Sos Gautubait
Táileraá* Fotográficos
M é  J ^ e y
0  íkstre J^errero y poeta árabe la Constitución, 42 y Comedias, lá
Jos,tiernos aútisteñueps que peftenecia á ! Sé báceñ toda clase de trabajos ̂ b f los 
la raza de colbf."Floreció* én el 'siglo Irí dé! más modernos, y especiali-
rtTiABt™ Arto w á..,x . .. ,  ̂valor á to-  ̂ ampliaciones al platino yantada»
á ;  j .  ;  a l  o l e o  y  a l  p a s t e l .  .  s
para ásegiirársé ;de. si- le, oíapQ.pg,,Q,qñ,a;grad9 ¡ fuerzas bercúleasT sus des^arfa^TárnT l a f®Pf|d4l»n toé^ clasÜfdé^éMtoa p ó f
y,^8atisfechó dé ñüéstfa atención, Vólvíaá|rés con Ablá, N. del T, ° j ^^^h^a^ps que se ¿aÚen, al tamaño,na:-
¿apía-l ñjiestra e a, y ful cótebre Íorlu ” ll   t  
ños ,i|iirjaha iptérrpgátiyanieDte, | da pnieba, su destfezá en las
_.i, - q  .44; ,
t - i ñ v í ,
;  N á  B a r c e l o n a  c e l e b r a r o n  á i l b o b é ;  } § ¿ ' ^ c a - '  ■  i  .  5  
t a l a n l s t a s  v a r i a s  v e l a d a s . '  '  G - r , /  r - ' j , ,  ^  ^
Los distintos abtos Tahfon''ámy:'fi|iládQB uí
r l f i p o l i c í a .  -  -  -  - y  * é ñ  f j f « f é t i l é * .
y í e t i m a s f i e  l á . ú l t í m a  ¿ x p l o i ^ i M . ;  " ■  * - '
Fastt»raî ,̂ VÍ̂ „̂
Dicen de la ciudad condal que 
Gasafias pu¿ÍicMá .pn breve ¿1 
hablando del'aiéñtádo.
Comunican, jde Barcelona que tí juzgado 
continua practicando diligencias, ¿ iu % e ’ 
hasta ahora dieran resuUfido, para . deSu^
Erir a fes #at^pík,de i* jreeiente qspfe&ión.
ABoápvaga --'so'* !





. '1 íĵ -
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- «ipySi,
mBDIOIOMES DIABIAB¿̂ír V ■«Afes'̂ S' o p i a l s i g < Ĵ 4̂■‘í!SÍí̂ »̂í>'■ K3
Loción antiséptica de per­
fume exqutísito parala liip* 
pieza diaria de la cabeza. 
Un certificaido del Labora­
torio MUniidpal de Madrid 
queacompsida á los frascos,
El mejor microbícida co­
nocido contra el bacilo de 
la CALVICIE, descubierto 
por el Doctor Sabouraud. 
Cúrala CASPA, la TIN'A| 
la PELADA y demás 
enfermedades parasitarias 
del cabello y de la barb'a.
P M I I L  E L  P E L O
PASTELERIA ESPAN0J.A
quedado
I» público la Nevería bajo la dkeot 
Sn de i|ii reputado maestro suizo. 
tiriadlóB T, sorbetes de todas clases.
A 'D Q M IO ^  ^
, ÍF re in te  «1 A g iíh a jj
ÚikfÉlz da Azágra lanaja
Médico-Oculista
S a '5
j a i u i  d e  a i o g b  n,^ 8 1  ^
fíl ,
D e  Tole^p.^
Paseando saás frailes por las orillas del 
Tajo, já upo de ellos* llamado'el padrê  Da­
mián, 86'le escurrió un pie y cayó al agua, 
siendo arrastrado por ia impetuosa' éo-' 
rriepte.
Lticbando con ella piído, por dos veces, 
sacar la cabeza 7  pedir auxilio  ̂sin que pn- 
•dieran prestárselo sus compañeros.
El cadáver del ahogado apareció á gran 
d-istancia del lugar del suceso.
D e  'Z a ra g o za
'5é eonfihna la derfóiá cíát cáiSlidato don 
JoAquin Costa.
Dos republicanos mnéstranse en abierta 
hosiilidad conS;ra C'ádteUañó, cuyá casarse 
encu'jentra’ custodiada por 1á fuerza pública 
para '(impedir cualquier agresión.
Lo-S jefes republicanos se disponen á pu- 
blicar\uñ m'anifle^W. ¿ando gracias al pue­
blo ífé \Zarií̂ oza y protestando fe  las ilega- 
lidade9 .cometidas. ^
Esos mismos jefes que suscriban ,el dp- 
oumeptf de referenciá-Írán á Graus par  ̂sa-




Servicio á la lista y cubiertos dCsfe pe­
setas £ ,5 0  en adelante.' ' ' '-̂ '1 k
; A diario callos i  la Genovesa
0,50 ración.
Yisitad esta casa, comeréis bienal
i^jnietaii
:L..
reís exquisitos vinos, ^
«La Alegría», Gasas Quemadas,
El mata-calenturas
ludar al.̂  Insigue Costa.
D. Míucfcelino lsabál ha puesto su actâ  de 
diputada dispósidón del partido, cupt 
plienío'así la" prom^a qiie hiciera de re­
nunciar en el caso de  ̂no triunfar junta­
mente con Costa. ^
líí A s d e  D a r e e lo n z
lado
Sábesp que la^olicía extranjera ha^eña-. 
la émrada ‘ en España de un terrime
ría con motivo de lo ocurrido en las elec­
ciones. . ‘
Asam blea ferroviai^la
El ministro de Agricultura recomendó á 
las distintas ponencias de la Conferencia 
ferroviáíria que activen sus' trabajos para 
pbde'r i/eanudar las Sesiones en los primeros 
d|as de Octubre, 
i. De viaje
i El subsecretario deL ministerio de Ha- 
c^nda marclib esta tarde á Pontevedra, 
proponiéndose regresar el sábado próximo.
V Aumento de polleia 
i García Prieto trabaja activamente en la 
foírmación del presupuesto relativo al au­
mento de la policía de Barcelona.
!j{o parece conforme con los proyectos de 
sqs predecesores >̂̂ ên< el cargo, siendo su 
^^tosamiento aumentar doscientas *plazas 
iüidándo que loŝ  nombramientos recaigan 
en personas'que reúnan verdaderas condi­
ciones policíacas.
Bleeeiones de senadorea 
íMonteró Ríos y García I*rieto se oeupan 
de las‘ dificultades que presentan las elecior 
nes dé senadores con motivo dé la designa­
ción dé'compromisarios, en razón á que la 
totalidad de los ayuntamíenlos son conser­
vadores'.'' . ‘ ‘ '  ̂ ]
' Aojtajŝ  dobles
Entre las actas doblesiriunfantes, cuén- 
taqse íás siguientes:
Mo;r,et, por Cádiz, Zaragoza y Albtmol. 
El'.margués de la Vega de ArmijOy por 
C0j:dóba y La Estrada .(Pontevedra).
Gap alejas, por AJcoy y Giudád Real. 
Fernando Weyler, por Ocaña y Mahón. .
1 El conde de Roínanpnes, por Sigüenza y 
Gaadálajarp.
Alejandro Mop, por La Cañiza y Llanes.
Catena
El gobierno niega que se halle detenido 
el señor Catena, p'ropíetario de País y 
candidato á lá diputación a Cortes por el' 
disírito de Baeza-Lináres.
Deolamaeión
En el ministerio de Estado se han recibí-
AIseM fMMcMM «I Mdél 4 f  dM O lIn
. Lalé'̂ î dkesiíi '̂ WcetMi y' él "ps t̂tco lo ''ylrpaiiMi' 
sái«M'd â>edi« îneo1»^nis''eú^ 
tni las CALENTURAS y teda chác de f̂ebres 
éilecdosas. Nintuiw fivu>acad6«i eft-df^ êleete
«As rápido y scjiiuro. . ,
ífxede de.ia caja 3 pesetas. Depésitp. ©gníral, 
Parmada de la calle de Torrijes, aúm. 2 | ^ íb? 
é PusK'ta Nueva,-r~MáU«a-
NUKVO RBCR
C ris tó b a l M o n te ro
McirquéscleLarios. 7 y plcCmD. Junm.ibim,!
Servicio á la carta y por cubiertoi desde 
pesetas t
Plato del día: Filetillos á la Rusa;,.
Café Sporf
-------------- c ,  i  ño despachos de Tánger confirmando ser
dinamitero, procedente^de , u^a, q español elbárcó abandonado en las costas
15
Bi^.
pone intenta dirigirse á Barcelona.
Taiábián sé diée cond.uce varias
bombas^ slsléiná Oísini, ocultas éntre la rp- 
jpadesuuso.
Sensible ' aeeldente
En Lora bel Rio el tren mató á un torero 
que' ñél coáyoy cuáhdb’iba; en márf
cha.
Má0 deVfl|)tM ^
L os hpridos de .anoche mejoran rápida­
mente, á ¿Incepción áé dos.
__fja  Junta de asociados acprd^. por ma-
-  -voría, íá aupéesioñ 'guardia muiiiĈ  ̂
que será sustítoida por un cuerpo espeCiál 
depoZícáwcw, cott iíúitíerb müy reducido. ^
P e  V i g o
Las autoridades i'íBplviferon someter á 
cuarentena á un buqué aÍOTáU.
También han adoptado otra^iuediaas sa-
nitarias.-.-
D é S a n R S q u e '
1|U âŝ pljBCciopqs ha habido de todo: pjUx 
cbéíaMS, cPapibúes, urnas rotas y, tiros.
De Cádiz
Sécese que en los alborotps^pronipvidos 
en Trehhjona cbn motivo dé loé cbanchu- 
Uos electbrálesv ' resultaron heridos el co­
mandante la. 
de dicho p^tutb^' - ^
L o sa ro s  <de ,GanraéS) ̂ uei^on regulares,j 
eumpiiéttdb ein varas.
w  Qu%tffp.p$étuvp,bien en losquites y s>up&< 
rior ma^ndpv
ji^e^ar Au dos y bien en uno.
Banderilleando se distinguió. JBlongnífo.
Re aríAstiatou ocho caballos. >
DevFe»soÍJ»’■ ■'■■■■
> Anoehé ocurrieron ligeros distorbios qué 
por foridnamo paéarpná mayoresí
Los partidarios de Milla organizaron una 
manif^btóióh de^desagrado í contrá el can­
didato tutiíisteriai,‘señor Moíeno. ^
T los amigos‘de éste hicieron una con '̂ 
tramaiüMestañióníi*
Algunas personas sensatas  ̂ mediaron, 




A las cuatroty media de la fardé v*® ®̂'̂ ' 
nieron en casa» del señor Salmérón todos 
candidatos, á excepción del señor Esteva-
Sorbete del día.—Mantecado y Led 
rengada. , ’ .
. Desde medio día.r-Avellana, y; 
granizado. ;
Precios durante la presente tempo;
Avellana y Limón granizado á reaj. vaso.
Mani^écáfo y íqda clase ddaqrl).eíei^/ 
y medio. 1 , • . , ' ' '
Servicio á donf.icilio sin variatció̂  ̂de
seros Je saprofesijn, como entre sos nu- COLElSrlO DE SAN ®EKCÍ '̂
merosasrelaciones.; |  ̂ ^  , . v  j ,  . . , t» *
Esta tarde á las seis tendrá lugar en el cuenta con la autorización correspondiente del Rectorado por reunir su 
cementerio de San Miguel, el Sepelio de su ! condiciones bigiónicas-pédagógicas y ño 
cadáver, recibiéndose y despidiéndose el D ip éctO P , e l  PPO feSOP N o r m a l  "
Priméra ohseñanza elememal y •Superior,
6]orea
duelo en dicha necrópolis.
'Enviamos á la familia del Sr. Santaola- 
11a, la sincera «íanifestacíón de nueshro pe­
sar por la desgracia que le aqueja, y muy 
particularmente  ̂á su hijo don .Eduardo, 
nuestro estimado amigo:
1D, H A ^L TOENláÁK'nÑEZ
______  i . Eduoaciñ^fe ̂ ñ r v f c  por '
bel, contando para ello con los ,dones necesarios. :íM|.<«̂ 'SE'íá'nHSU
Trabajo manual. Paseos y escursiones escolares. Lecciones á domicilio.
Plaza del Caipliéii udmepo 35
NOTIOmS
D e  e l e c e l o n e s .—Anoche,estuvitnos 
tres veces en él Gobierno civil para recaba ,̂ 
los ¡datos oficiales ;que se conocieran, no 
sólo para informér á nuestros lectores! si 
que también para deducir quién opupa'rá el 
tercer,,lugar. •
En las citadas oficipas nos contestaron 
que no .tenían de los pueblps la menor; no­
ticia.
Sigue, pues, qn el mayor misjério cuanto 
se refiere al tercer lugar y creemos,, á juz­
gar ppir las apariencias, que .la incógnita 
po ha de depejarse hasta,el día del escruti­
nio.
F e s t iy a l  d e  la  C r u z  R o j a ,  ~  ha
Comisión encargada de organizar el festival 
á beneficio de la benemérita institución de 
la Cruz Roja, había recibido innumerables 
indicaciones encaminadas á conseguir que 
la celebración del mismo tuviera lugar en 
día feriado, al objeto de que pudiera concu­
rrir y prestar su valioso apoyo al mayor lu­
cimiento y mejor resultado del mismo todo 
el elemento, comercial de nuestra plaza, 
hoy más que en otras épocas atareadísimo 
¡por las operaciones propias de la vendeja. 
Después de grandes trabajos^se ha <podido 
conseguir la cesión de la plaza para el pró­
ximo .domingo Í7 del actual,debidO;Al desri 
interés del contratista de nuéstrp circo tau-
T e n i e n t e .—Ha llegado á Málaga el 
teniente dé la guardia civil don José A gui- 
rre, que viene á deSétopeñar utíá comisión 
deservicio. ‘
C z it io n e ro .—Ha salido ..á girar una 
visita dé íásfeéclón por la' costa el cañone­
ro, Pineon. ' '.
Q u e n ta d u p a s .—El cocinero del café 
Nacional,Manuel Crespo Luque, fué curado 
ayer de varias. quemaduras;$n el antebrazo 
derecho y mano de iguaj lado, ocasionadas 
por cierta cantidad de café hirviendo que 
casualmente le cayó encima.
N iñ o s  t p a v le s o s .—Jugando en el 
muelle con una vagonetá el niño Manuel 
Dórado tuvo la desgracia de herirse eUcUn' 
pie.
i—En riña con otro chico resultó con una 
herida en la región occipital, el muchacho 
Juan González Vergara.
Tanto éste como el anterior fueron cura­
das en las respectivas casas de socorro.
R e t i r a d o s  p o r  Q u e r r á .—Para so­
lucionar asuntos de interés, se ruega'á di-
El Angélico Doctor de las Escuelas
Colegio de primera y segunda enseñanza
Oarreran especíale», Idlom af ¡y A«i*u»túra^ P*®psraeiéi,
para el lúgrebo en la  Academia Qeneral Militar. > .
Magnífico .edificio, con grtóides salones para láé'bl'áséá; ventiladhs'habitaciones esná 
ciósas^álerfas y demás depeiidencias, Gimnasio higiómco y  <todas las-comodidades neoe-
sarias para estos Establecimientos. ......
P E R S O N A L  N U M E R O S O  Y  T IT U L A D O  
Desde el l.° de Septiembre al 3Q del mismoj queda abiefta la matrícula parales alnm 
nóS oflciaiéfs, y  hnsta él 15 de Octubre para los no oficiales.
Alam os n>° 3«r::rMAIi<AGA«^Alamos n.° 8,
i -1
Rara eurar la  tos Ferina <6 Csn--
vnisiva ios discos especiales de . J. CJnénés*r 
De vénta-en la Farmacia Paspo Reding, XL,
del DriLlops'- • 
í Americano; /v1 
Nace y  i crece' e l. cab er 
lio. Resultados á la^. primeras aplicacio­
nes.—5 pesetas frasco en la Droguería Mo­
delo.
T
A c o lln a -D a z a v  véase 4.*' planas
AVISO.^Si no quiere usted estar calvOr
^ E rchos señores se sirvan concurrir á la sesióni|nge el*'CÉFIRO DE ORIENTE;- L^LO . EÍl 
que ha de celebrarse en el Círculo Indus- í que«es‘oalvO'6 so'le cae e l ’Cabellb es'pói?- 
trialel día 15 del que cursa, :á las ocbo de |que quiere..(yéase el anuncio enplana: .^ 
laínoche.—La Cotmsióm
de Marruecbs.
Ñueetro represeptante, el señor Ojeda, 
ha formuIadQ la .oportuna reclámación. por . , . .
presentar ér ífauque elocuentes señales de I riño, que po hatitubeado eni sacrificar la 
_ár _i-_ i-_ celebración del espectáculo que para dicho
día tenía contratado. ’ . ¡ ,
El festiyai( promete spr brilla,nte y en 
parte de verdadera noyedad, y á reserva de 
dar en número prórimp todo el detalle del
haber'sido'asaltado jpér los piratas,
De Sa>n Sebastián
’ 12 j^éptiembrp Í9Ó6.
I n t e r é s
Dice él ministro de jornada que el rey le
preguntó con gran interés si habían triun­




Opipá el general López Doiníngaez que 
Gobiómp" pódrá' Vivir mientras dure la
cohésióP  ̂dérpartldó, pero' cuándo se rompa 
corréfá s é f í o *
. Op¡tl,mlSIUQS ^
Juzga el Sr- Mellado que el Gabinete lo- 
¿̂ rar,á desenvolverse sin encontrar ningún
ln to r^ j» i® “ to-V
También estima que en las cuestiones 
que afectan al Gobierno, éste podrá contar 
con 'el concurso de mauristas y villaverdis- 
tas.;■i . .■ ■ Cortésia -
Eí general López Donaíuguez ha cumpli­
mentado hoy, al rey.
 ̂ Más m lRlsterlal
' ; Afirma el ministro de jornada que ha eu- 
couírado al - señor López Domínguez más 
niinisteiialquenunca.-
y iS je ‘á lá Granja 
.Dícése que ániés de qué regrese á Madrid 
lá corte, pasará.cinco días en la Granja.
pez.
Representaba á don Rafael Calzada, su 
hermanoi quien leyó un'telegrama de aquél 
dando gracias á todos cuantos trahájaróP 
en favoTidé SU'elección.
Examináronse tino por uno los iñeidóp- 
tes ocurridos ep las distintas secCiones de 
Madrid acordando por unanimidad que el 
señor Salmerón redacte tina q>rbtesta paria 
pre8entarla,i5p®f®9fiálmentéi dufánté el es­
crutinio general qupjia:4 e. tener. ¿ efecto él 
Jueves Jepiderb, en cuyjij.docujíqentod^^ 
rán exTOBéree loñ al-.,
gunos préáidénté̂ ^̂  ̂ J^ra
tar las actas á tós irépubliéatios.
Eu vista de las? denuncias'^ofmtiládas 
contra yarips interventores republicanos se 
acordó abrir una información para depurar 
lo  sucp#|Q;y sopaetps jádof' delincuentes á 
nn tribunal de honor que compondrán 'loe 





..jtié se récíame lá cáft- 
'en^éasp'  ̂cpníyarip que
tííiídé ’lá Güerrai’ háJantihciádP
que méáílni'tÚaÉ'éMári'á §ap ^bastián.
Dicese que su viaje tiene por ótóéíd con­
ferenciar con el rey acérea^aplásíihtos rela­
cionados con; el nuevo presuptiésto de su 
departaipento. ,
Weylerrégresai^á á Madrid seguidamen­
te, juz^i^dose probable qué déspu'és vaya á 
las Baleares..
Y l s j o  iU p.lsssdo; ̂
Salmerón ha aplazado su viaje á Almfe-
Galcsla Mellado que el Gobimmo tendrá 
eñ el pailamento sesenta votos de. mayo- 
riá.' >
 ̂ Reeepelóxi '
;.ELréy-harécibidb-á los ministros dé los 
í[stadPB 'ÚnÍdoé’y Méjico.'
Dáñdé cuenta.
Mellado djú cuenta al rey de los datos 
qpe’sa/cpnpcenrespectivos á elecciones, y 
dé los sucesós de Yaleneia^i 
Niéga dicho ministro eí rumor de que en 
iñs altáSrésferas baya producido mal afecto 
el teSidliedo dé la lucha electoral.
:f T ,’ por -júlÁimo, considera comprobado 
que el actual Gobierno contará con la ma- 
yoria más pequeñaMque haya tenido otro
alguno.
Tefegrámaé̂ W
13, 2,25 madrug^a. (ür¿
De fa len cia
Aumenta lá agitación.
 ̂hpé. sqrianistas intentáron asáitar la re­
dacción de. Él Pueblo, evitándolo la' guardia 
c i v i l . , .; ...
Parece que resultaron algunos', heridos. 
V]Dé;b^
Loé reftihíicpnpa: ipte^ asaltar, la 
casa deí cándidató Sr, ílspresatí, que había 
ofendido á D. Fernando Gasset.
Con
Id los
jgran .Qportunidad pudieron impedir- 
milés'.';’" ;
mismo, anticipamos que constará' de Ires 
puntos, á saber: v
' 1.* hidje ,y muerte ; de dos becerros 
bravos, por conocidos jóvenes de la IpeaU- 
dad. ti'
2. * ; Carrejas de cintas.y rem,os, pi^a las
que han donado árlisticás cintás disti^gui- 
dás señprítasy que se (üspntaíám;hphiles 
carreristas y  ' ■ , ■ ■ ■ ■ ■
3. “ , Concujrsp hípicQ, ,.tau én bpga hoy 
en las primeras capitales de Europp, prga- 
nizádo por caballistas y  jpvenes dé;la aitá 
sociedad malagueña.
Las bandas militares y la municipal de 
Málaga amenizarán el benéfico espectáculo, 
que séra presidídp poF bellas y  , .elegantes 
señoritas.
Felicitamos á la Comisión ejecu|iya por 
sus gestiones y nos prometemps nn;; lleno 
provechós.o ppra los fines de la Órus, Roja, 
acreedora en Málaga á toda clásp de qpoy'o 
ppr eí celp y actividad que yienp idesmos- 
trando en todo cu¿ntp |iendé,áí cumpli-
mlentp de su caritatiya mWión,.^
Los btííetes de cabpliero, únicos, de pago, 
sé hallan á la venta en la porteria'rdeljCír- 
culo Mercantil, en la Cervecería «Lá Cos­
mopolita» (calle de Larios) y en. Ja camise­
ría de ,dpn Feliciano Sánchez, calle Ifneva, 
esquina 4.1a ñp Caraecerías.,.
R e g r e s o . - D e  Rarcelpnaf orías ca­
pitales regresó ayer en el correo de iá 'tar­
de, nuestro amigo don Evaristo Minguet y 
s|i hija Conchita.
gean. bienvenidos. ; '
J a  M á tir íd , -  Terminada lá mlsiñh qpe 
le trajera á Málaga, hoy fegi-ésár^á Ma­
drid el agente de la pólicía judiciaí don 
Federico Genovés y Bernal.
' A r t i s t a s —En el correo de ,ías<pineo y 
tiredia Uegó ayer de ¡Grapada el ;pe?sopal 
áftistico de íá compfiía dramáiieadeJ PP- 
table primer actpr don Ffánciscp ,|(.uente8, 
lá que, comió hemos indicado, embancará 
hoy en el vapor ífo^erraf paijaila Isla de 
Cuba, en cuya capitál .daraun buen; núme­
ro de representacipnes,
Paco Euentés llegará hoy para unirse 
á'sua epmpañexos,. * ;
; Deseamos ai distinguido artista pna .fe­
liz travesía y gran éxito en su campaña. ■
■ v ia je :  --En el tren de la upa y.
buihee, regresó ayer dé París don Juatt
{L̂ODQSZ uu... - 4* íit ; «
, ' í -E tí'e l dp las doé y * d e  
Gránadá'ios 'á'ríístáé db lá com^iñíá- rFtiénx 
tes, Manuel Fauste y ‘su éspó'sa JpSbj.« 
i iá d , ladama de carácter ; M  ̂ ¥po- 
ré̂ ál y eí répfóséhtápté^deiá clíádá ébmpa- 
ñía don Mariaivp Pefaleé.' !,
: —Eii'el áe las treé y qúíáce máféhó 'á
' Se creé que day, algunos lesionados.
B o lS z  d é  M á ñ r lñ
D fiiil Díal2
1 por too ititeritir chtítíidó’. ;.. 79’75 '79”65
^POirj too amortizable........ .
Cédulas .5 por 100.;..::..........
OO’ÓO '98’65
OO’OO OO’OO
Cédulas 4̂ pqr, IQlO.











?ans Ai,.,................. . 30’̂ 5 30’80
Londres Vista.....1.............. 32’95 OO’Óá
¡ / ,  SANCIHIZ ORTIZ
coroh b ^ á p ilá i paVA b o t ^ r d é  
Or'doñez.—Marqués, 17, MALAGA.
- A o c ld e n t e  d e l ,  t r a b a jo ,—Traba­
jando en la pariáderiá de don Rafael Cabre­
ra se ocasiopó una herida punzo cortápté 
ep eí antebrazo derecho él obrero Báuardó 
Altencia González,
' N o ja .—En’pi; Copserviatorio de, María 
Cristina,"¿n ios exámenes verificados ejljiiía 
4Í, ha obt^ido nota de sobresaliepte en„el 
cuarto qfip de solfeo ía Gíta. María Cha­
mizo T’ravésedo, á quien felicitamos cpmp 
así mismo á su profesora, la Srta. Amanda
Guillém^
O r ia s .—Hoyen el exprés saldrá para 
Madrid eí director .de la compañía del tea­
tro Vital Aza, don Casimiro Ortas, cuyo' 
viaje tiene por objeto asuntos relacionados' 
con la contrata de nuevos artistas y  de ías 
obras próximas á estrenarse..
V i a j e r o s .—Han llegado á esta capital 
los siguientes, hospedándose:
Hotel Colón.—Don Eladio Narvez y se­
ñora y don Antonio García.
Hotel Victoria.—Mr. Richard Luck y don 
Enrique Vázquez y señora.
Hotel Europa,-r-Don Gregorio Uba y don 
Carlos Pagot.
N o  h a y  d u d a  a lg u n a  d e  q u e  la
muerte llega y destruye los más prudentes 
cálculos.
El mejor modo de prevenirse contra di­
cha contingencia, es hacerse asegurar un 
capital en Compañía que goce de un crédi­
to universal y que cuente con importantes 
reservas.
La GRESHAM se fundó en Londres ha­
ce más de medio siglo y trabaja en España 
desde 1882. *
.Oficinas: en Madrid calle de Alcalá, 38 y 
en Málaga Marqués de Larios, 4.
CupR e l  e s t ó m s g o  é intestinos el 
Elixir Estomacal de Sdde de Carlos, v
Espectáculos pábUoes
TestPO Vital Aza
Las simpatías de que goza en Málaga el 
popular actor Casimiro Ortas, se patentiza- 
roti anoche de modo ostensible, con motivo 
de su función dé beneficio.
El cartel era de los mejores presentados 
eti la temporada, revelándose en él el buen 
gusto del apreciable artista.
Los Camáronesi Vepresentadds en primer 
lugar;' divertió •' extraoídinatíamento á da 
numerosa coTíeurrencia, que pasó üti rato 
muy agradable con las cómicas escenas de 
la obra.
El Sf. Ortas distinguióse notablemente 
en el fingido doctor Camafón, áecnñdáhdo- 
le con acierto lós demás intérprétés.
En lá preciosa zarzuela Lola Montes, es- 
trénada en Málaga; por el Sr. Ortas, hizo 
éste el emigrado carlista con la gracia de 
siempre,
Sa Srta, Suárez, desempeñó muy bien su 
cometido, y así mismo la Sra, Castillo y se­
ñores Suárez, Alba y  Guillot.
Al lévatttarse'ia cóftina , para dar;,comien- 
zó la torcerá sfección, y al ápafécir fen‘ éscé- 
na Pepita Alcacer; el públipo ía sáiúdó cotí 
útiá nutrida salva de aplausos.
lia notable tiple Cómica estuvo en toda la 
obra iniafitable de gracia-y desenvoHura; 
y apenas si se le notó lo más mínimo el lar­
gó éspacio de tiempo que ba permanecido 
alejada de la escena.
La parte cantábile del simpático papel 
qué le estaba cOtífladá en él lindó' éaifieté 
Mát de amores, la ejecutó la distinguida ar­
tista, con voz clara y fresca, demostrando 
qtie no ha perdido facúltadés. '
:|n8um»; titíá gfátí npphe parsAodos, 
áriistas y público.
Felicitamos al popular actor Sr, Orias, 
pér el resultado tan lisonjero qtíé há obtépÍB
4b etí 8ft b^tiéflcio,
Él beneficiado recibió los regales 
guíenles: . . .  c. -s; ^
Un bastón, dé don Francisco Ruíz Re­
yes} fina cartera dé pie! con la inicial-G de 
oro y rubíes, de la tiple, Esperanza Pastor? 
una de pañuelos, de don Santiago Alfaró; 
un dije de oro y  brillantes, de don Félix 
Ratndo tiapela y .don, Rafael Cabas Galván; 
up.a lapicera de oro, del; doctor^don Anto-- 
nío y iliar Urbano} un bastón, de lós - pro- 
piptpios del proscenio derecha y otro de 
Ips,de.,ía izquierda; un portamonedas, de 
dpn Gabriel Alvarez Alvares; una caja de 
pañuelos del coro general y apuntadores; 
up sobre muy «bien alumbrado,» de un adr 
jnirador; y ,  una sortija, del maestro: Gtiar- 





í L Almacén 4e fe-í 
jrr.etcría y herra-i 
mientas con pre-; 
cios muy ventajo­
sos para-el cliente. 
Olla?, cacerolas, 
cafeteras y persia 
ñas 4e madera 
jmitad de su. valor,
Hij03 de José M.' Proloir̂ e
Costillas añejas de cerdos á 7 rea­
les libra carnicera' *por quintales y é 
7 y medio reales libra por- carniceras. 
San Jusn, 5 1 V 53
Droguería de Leiva
Alcohol industrial barato, para lampa­
rillas, barnices etc.
Marqués de la Paniega número 48. (Antes 
Compañía). Málaga. _____ _________- ■
LICOR ESPAÑOL
OENTÍFRIGi
Poderoso remedio contra toáoslos xm 
cimientos de la boca.
de
Calma rápidamente el más fuerte dolni 
) muelas. * íi
Es un antiséptico poderoso, puramenti 
vegetal.
Precio: UNA.peseta frasco.' ;
De venta en Málaga:» Droguería de <Eíí 
Globo», Luis Peláez^y C.“, Farmacia deÛ  
Sagraptof Sta,íMaría, 25 y almaoSb de quiñi?
oallai.dá SalvadoriRamos. ’tfall&.Graoada.
*En sitio céntricoPor auséntárse' bu ilheño^te''’‘fi:áfe'ptsa‘tS 








ld[rá‘el áO de-SepflStíiBfé^^Irá MelfÉ 
Loara, Orán, Cetté y Marsélla, i 
db paca -Túnez, Ealermo, ' Con 
lessb, Alejandtfa f  paratodoti 
dé Argelia. -,’V‘
saldrá I
Para caisa é e  com ercio
se ofrece joven con conoeimientosimeroan- 
tiles,. paca llevac correspondencia 6 cargo: 
análogp. Buenas referenoias.-r-;Escribir á - 
E. Q. en Ev6n esta^^dministraclón.
Censtriicciéq soMsjiniá;  
á prerios báratisirí̂  ̂
' SE VEN D EN
cop arcos dé hierro,' bámles ' para uvas y 
pasas y  dobles fundas ftara barriles de 
vinos,
' Darán razón, casa de los Sres. Hijo y  
Nieto de F. Ramos Téllez.-?--MALAGA^ ,
"j-'
F A B R IQ Á N T B I^
DR ALCOHOL VINICO
* Vendetí el de'40 grados desnaturalizado, 
con todos los derechos pagados, á ptas. 20 
la arroba dé 16 2Í3 litros.
Por hectolitros á ptas.'ÍI4 los 100 litros. 
Escritorio; ALAMEDA, 21.^MALAGA
G raR  F á b r ic a  d e CaR nui
dé Vitoria y Colchones metálicos á precios 
económicos. Camas oofi oodchóp metálico j4 
954>ésetas. Intereisa saber que sé alquilan
mnebles completamente nuevos.-iALAMC>®,
ll,próxfanóáPtiertÉ^tté ' '  ’
íA este presente acompañaba el siguietíte
romance;, '
Ayer falleció el señor don Fernando San- 
taolalla, conocido procurador de los tribu-: 
nales, padre dé tíueSti^ querido; amigo
el diétitígtiído 'profesor tíiúsica dop
-Iduardb. i
t j El finadb'érá" peirsóna qué gozaba de. ge-, 
néral estimáiéióií; aiunaiidoBe en él tan ex- 
éél¿nte8"étíali'dádeÉí;'qué íe vitírieroh 
dorál mayor aprecio tanto entre sus compá-
A GASIMIRO ORTAS 
María Orríz, Pepita Rja,rips» 
Torres, el inaestrp 'Guár̂ ótí,̂  
el.tetíor GúiUermp Alba, ' 
y Genárít’ó Guillot, 
le envían, este .regalo, 
en prueba de aditíiraciótí.
Y aunque él fégalo es modesto, 
sólo pedfimós á Dios, : 
que lé.agrade, pues lo hácémós, 
cotí la imejóriintétíción.;
JRÍ y mil félíridadés^ *  .
aprériáblfe d|ré.etór,,; - 
y qüédan, eje tiste afpctisímús 
coti'ítiia alegría atriiz;̂  : '
María Ortiz, Pepita Ramos, 
Torres  ̂ el maestro Guárdótí, * 
elteppr [Guiíieripo
y
T é a t r o 'R r l n s i p a l
La éonií
en esté ̂ cólitóéo :es^úy d|gpa 4  
él espéetáéülo' ĵféBúitá én óiátréitíó agrá’dá- 
ble y entretenidp,
■ El doctor ■Miíríétíié es; ütía yeídadér̂ ^̂  ̂
tábilidád en sú 'générp, jr sú éxeeléhte'tr^ 
b^Pesmuy aplái^idó'pprfbi tí
blicó, qup éopcurip'qi ‘ ^ '
Muebles de lujo y económicosi, camas 
«■de hierro, sillería, cuadros, espejos, 
9IC., lámparas eléctricas y de petróleo. -  mm HERIDA m S. en Gta.-
^̂ liíias de hierro
0Srííe de VeUe-Mdlaga número 20 '-y"' 
D ^sitoyC óm pdñ^,?
No compren éitírias sin visitiép esta casa 
y emnparen precios y calidades. El que 
compre tiene nna economía de 20 QiO.*̂ Mó- 
delol especiales para colegios y asilps. . ;
' Gran surtido de cunas y pamas para ñi- 
ñés. Spmiers de todos sistemas., .
: c o M i y A S i A i - a - .........
' : M A D E R A S , : , .  '
Hijés de Pedroyáils-Málaga
‘•Escritorio:.Alameda Principáis núm. 18; 
dmpóriadorés'de ttiadéras del Norte dé 
Eurppá, de Aitiérica y del país. ■
'SF&ricá 'de aSerirar maderas, calle Doctét 
Dávüa (antes Cnárteies), 45.'
ALVAGENESde TE6I0 QS
DE
^  F i :i .lX  S  ABNZ
casa deseosa de facilitar gran-̂
0|8 tentajRiB á  su^^utela,^h^^
reb((ias de preeíps eu todps, 
k» íurtículos de verauo y muyespe- 
cjialiiieut© ea lñin^
Ó abh lle i^ jr .9á  l^ '|BaÍistas, .iu^eli:^  
Gusas f  É tom es para Señoras.̂  
a o ^ a  (|a féqibir^  ̂w  cóm  
.......... lieippres^iyeíjlei^
-I
El vapor trasatlánticpifrancés ‘ 4̂
ORLEANAIS




saldrá el 24 de Septi^bréiadmil
g^ y pasageros para Tánger, Setti 
'Lago, Portimao, Faro y Lisboa y o 
bordo para l<ri puertos del Bráaü' 
el PaciflcQ, I , > wt
El vapor transatlántico francés
saldrá el 28 de ^ptiembre para Rii 
róiSáDtós, MóntevideQ y Bu^ppsr





.Párácdrga y pásage dingti-se^l 
natario D. Pedió Gómez Oháix;<i  ̂
Moros, 22, MALAGA ' » <
• S e s t a l iO e t f é  ^
.•E^tSR jUtAjRQDGZi.f
(hitderlo de dos’ pesetas’hé 
m  lá'taxde.>~De tres pesetas '̂ 
t todas horsiUTTrA diario  ̂MaeaSrOii
:|^^taná,-^Varmrión el
, —  dé laa mejóres m arc»»-^
primiti'VQ Bolera-de MontülaPi^s 
ábipria ri púbheo bá acredlf^iir
I>MKte 1̂  d o ^  dei d ia ^  s<3
grimizadó y áVetiatia:;
'  ̂ : i- ■-
Entrada' poi$«d^^
'*■ ' “ A .
■títWBNOAlUNkáSfê ^
PASTOR y COMPAÍltt*
¿ Hueves dibujes; la nari> perfecta ijíiÉt! letit
i , _ _____,
U é fafenepaes ‘




M miestfwTíddossis patení 
. H«,(»>nptad ...
¿atál^ Ibüdradé,




taeiéai dÍMctá ás BrsfM ;blT>
(ríales, y sisdjekwlss:̂  Prodaets»
. 4'Bl,l3Íí^paro 
din^ria  ̂que se l̂ a ,4® eelfbjar.©! .yiertí̂  
A s q n tq s .
4? SP? ®i®y449®i GobiriP9á®^^i
,^ri,ieióti dé su .ĉ rgo.ĵ  ̂ - j - I
: .Ótrh déí mmipo
tá deí nómbrátíiiétito dé?ün ^eceéwgí 
rá él arbítrió del ¿ ’eíló' tííunicipal. ̂  |
, Oria deLDéeátié d^  Éólégié Nótal 
mii|endo «lúa (riénta Té*^évátítaiHiéí 
i|saéteKde tubást8í‘í'-';í''“‘J 
; AriiSí^éiáajBÉbé^ 
tratar el aiftiji^dé htiecos; p liu ^ i^  
vaÜMívKvK; v
-  -^^entañe las, .raciones 
‘'présp.spobi^s,,^ l t i  s®r‘  ̂ **
Srééé;* tüéfcSs ñó^lnstrúéiótí.’ ' ’ ' , j




dosti úés dé fbrinada'esta orden del
3 S a  l ^ o p u l a T DOS BDIOrONES DláBIAS
mS-:
; • S o U Q ltu d e s
De los Sres. D* Quirico López é hijos so- 
ftuiorizaeiÓD; para usar el sello de 
’ la Giudadi en sus cartaS'jF facturas^ así ?co-' 
- ’ mo en ŝiís etiquetas ypróoiritos.
' cura párroco dél Palo, ro'gando
«sf ssé le abone la ofrenda acostumbrada para 
la función de la Virgen del Rosario. 
'í;4[ñfjttPBh|i^s 4e ;'éQ m l0loií¿B : ,
• De las- de He.ciend4, ó Jurídi0a sebref ce-
' 8ión del contrato del ¡ servicio de recogida 
' de basuras.
, Dé l,a Hacienda, en escrito de D. Enri­
za® Gatiérrez que pide "la devolución de 
.; unas cuotas por arbitrio de Alcantarillas. •
Combinación de goberaadopes
Se anuncia para antes de que se abran 
las Cortes, una combinación de gobernado- 
res civiles.
Obras de confort
Está; canalizado ya pasi todo el palacio 
de Oriente, para la calefacción, por vapor de 
agua en el próximo invierno.
SANCHEZ ORTIZ
Resültada da[á$é|ecc¡ones
, Hasta hoy no aos^aií iáollítado en el Go-




, ;' '-lie'̂ ’filánf'Pe'ttíi^ ';i
Entre los labradores del Vblga se nota 
alguna agitación, siendo de t̂eme^^que; imi­
ten á los dal' Gaucaso, promóvíeú3b serios 
disgustos.. . . < • - ..
£1  cólera
Las noticias queí se Mfeneú' dé Alemania 
indican que en Berlín ña* sé' ha registr4(|,9 
ningún nuevo caspi dé cólera.
..S n op rO 'd eL  S u fra g io
Los socMiStáe do Rtt’dáp'ésth han acór- 
dadĉ  el part^eheral en todas" lá's industrias 
p^a el 45/dp Séptiembí'e,4écha d'e la rea- 
peptura del jaiduiautoy ê . señal de protesta 
porJa.supresión,del aufragiqtujiiversaL ' 
- ; Una comisión  ̂de obreros entregará al 
presidente . de. la' Cámara - un ■Menáaje;'” pi­
diéndole la coñcesióú?del>sufra'gio électoral.
,,, En lü'pr'ovincia dé OSufget'Se han sutííe- 
^\ ,̂TÍado;8tO0O'aldeano» .̂ t ^yy,-
Han p̂OíuetidoialguuQS'excesos,» contán­
dose entre ellos, el da.haber incendiado l a s - t  y . ,
propiedades peítenecientes ái'osmobles. i % M l̂jieJ  ̂;Sánz ,de¿ Ansorena;
Todos los sublevados,disponen de armas.^
í La #tuaéipn ee crítica .■
'  ̂ ' Nueves rbfUerzos
Participan de Tiflíáf qdé désde distintos;, 
puntos del Gáucaso ^e ha^ enviado réfúéí'-
; ■ "ZOS á'Béktfi
. Ayer mismo salió nn crécido' contingenta 
militar,,formado en sû^̂ ’̂m^ potipa-r
■ ■ ballería. \ ■■ ' ■ ' ;■ ' . ,;,r, j.,;
, Nota inglesa
La embajada inglesa éh Hálf Petersburgo, 
ha enviado una segunda nota) al con^e d,S 
Landsdorff^ referente á la segurMad de los 
súbditos ingleses etí Bákü; ^
Déspués de entregar lá'anterior nota, el 
embiájador ha telegrafiado al virrey del Cáu- 
. caso. . í ;■
El.conde de Landsdorff,ha participado al 
représentante de Inglaterraj g[ue se han 
adoptado laumedidas necesariaspara garan­
tir la seguridad dala colonia británica en 
BakUi,..' í.
De proviupia^
• 13 Septiembre 1906i
 ̂ De Vigo.
Los amigos del ísefior Urzaiz ; han obse­
quiado con un banl îieté al mencionado ex- 
ministro de Hacieiida liherai, ĉon motivo 
de haber Sido reelegido diputado.
Nueva iin es de vepores
Por despachos recibidos de Buenos Aires 
sábese que la Cámara de diputados argentí- 
, naba acordado conceder una íuerte,^sub- 
Tehéión: á la compañía naviera que esta­
blézca una línea regular de vapores entre 
dicha república y Vígo, empleando en la 
bayesíB 13 días. , .
í ; Los españoles residentes en la^Argentina 
qúe han hecho activas gestiones por conse- 
í ’ guir qué el-puerto design io  fuera VigPK 
recomiendan la, conveniencia de que se im- 
> planten trenes rápidos p^r» ®1. ,transporte 
de mercjáncíaé/entr^ París y ésta población.
' • ‘ p íardíiso” ' ‘ ‘
* El flénor P%ai4p,.,^ue^8etball?i en San Se- 
bastíán  ̂ niarchará en̂  bi;ev,e á >Cestona y 
luego r^ esará  á'Zaragqzav I
'-.jÉJélébielo'S'dó’tix'O' - I
Para realizar ejereipios de,tiro salieron 
• con dirección al puerto de Guadalupe las 
fuerzas dé/artillpría que se hallaban en San"
Sebas^n*' . > ■ i,,
D e SíBd |S|eb«ptl.ái;i
Los turistas alemanes del Meteor marcha- 
,, rán en est^ semApa-
I  .:-iÍ(B^tG^anj|d|, '
Ha salido paár^M^drid él séfóií don.Lep- 
nardo Ortéga.
La Juventud republicana le tributó una 
cariñosa despedida. '  ̂í , -
F ie stf» , In fa n tli
' En San Sebastián se hacen grandes pre­
parativos bara el (Corro /íorída infafitilv que 
I se celebrará el viernes-en el Gran Casinó, ; 
Los productos de la fiesta, se destinan á 
los pobreSide la capital.
Los niños irání en cochecillos engalana­
dos.
■ El .«Oírlos V»;;, ■ ^
El crucero Carlos V prosigue su ..viajé á 
Almería, Málaga, Algeciras y Cádiz, donde 
va á pariff á tercera situación i 
j, },. .! A l . , d i q - t t O ' ■
El GQ&oĵ eTO -NwivaHspOf̂ Qit de, situación 
ah'Baleares, pasará á Cartagenapara entrar 
" '.éh dique.
DoEqgrófto
Se indúja al gobernador, civil de la pro­
vincia para representar al rey en- el Congre- 
'«o Agrícola que ha de celebrarse muy pron­
to en esta papitaL.
' De;Sevlll'a<
Anoche yisitó el centro-' républicanó dél 
primer disírito’el jefe> provincial 4tél parti­
do, don Jésé Montes. , Sierrav\'{para.etdar laá 
gracias á sus electores.
El local ;se.‘,veía. ocHpad,í?i BOl̂ :d.ajttpíé̂ á 
coneurrenj^a. * - ;
El señor Montes Sjérr .̂V^Ó del^^pal|%a 
y manifestó que estábá'agraaé'cido á cuan­
tos le habrán votado, y  que felicitaba á to­
dos sus correligionaríoéi, vporquó^eb.ósitia 
alcanzado él domingo, représente, pl t̂ríppf .̂ 
del ideal ^ e  susténtaii.
Añadió,‘que el partido demo8tfó..una vaz 
más que cuenta cón nu'meíbsas yr biefr dís- 
dplinadas4aészaé.' y réfirié\ídoB6'áílaS«pró- 
,ximKs elecciones municipales dijo,: que es­
petaba que vencerían en. toda *la línéa-j¿íi 
Al terminar eí señor Moutes Sierra filé 
nplaudidisimo y yitoreédo
De
, , 13 Septiembré 1905.
; ' ' '  ■ ■ ||q'''HiÉióÍói!i4 ^
■ Al regresar ^e Mariu el señor Ecbegaray 
ba reanudado loS trabajos ipbé?entes, A la 
confección de los préélipuestbé^arariéeiaríós 
7 otros.
bierno civil los últiméa datos de las eleccio­
nes cayo resultado,por obra y gracia de los 
señoreé Urzáiz y Padilla, gobernador civil 
y jefe del partido liberdí dé ést'a  ̂provincia '̂ 
es él siguiente:, * '■'* v
Málaga
. -D pn Juan Bodriguez-Muñoz, ll-.463 vo-
; - . ,
Don Adolfo Siiárez de Piguerpa, 10LÍ87 
idemí ‘ ■ ' ' ' '*
i Dqu Enrique iHerreráMol!, 6.38S ídem.
 ̂ Don Pedro A. Armasa Ocbandorena^ 
4.748 ídem.
. Don José Martínez López, 4.523 ídem. 
Don Enrique Pérez Lirio, 3", 692ddem.' ■
' MMatHto de CcmpiiloSí '^  D.;*-PránciscO 
Bergamín García,'9».704.
, Bistrito de Gaweí».—‘-D.; Cristíno: :Martop 
,Lb?vét,..9065,,:, , ,
DVírífft.de.ííoiitrfa.,—D,,4baquín.!Tenorioi 
5.010 y D. Pedro Vasco, Í,5i4; •, r .
•' Bistrito de Torroíc. —I). José Aurelio La- 
rios, 5.277. .
Jüntáá ®  ésertítMos
 ̂He aquí lps señores ^magi^aóqii' y-jue 
ces que presidirán mañana las réspecíívan
juntas de escrutinios: .. . , , ........... . ,
máldga  ̂ don ljúis^liárrasó;magistraddí 
Aiitequera,' don Luis Maná Sáez,'magis^
3^lÍz-!^álaga, donVicenié. GherváSj.ma^
• . GoinV^don-t.Federico Escobar-- y Aliaga,
naV-tKm^FraiícisccrAlvarez VégáV 
j,uez détiaAiámudoJ • '.ia 'í;
Gaucín, don, José Risueño, de la 
'■jdé¿ ^'Mérbéll¿.*5
s Heras,
^¡íFcfíHk.^ort JÓsé LópTez Cardóna, juez dé
teTé^iMálagal/i-í!',, .n i ‘ ; ;
:: fí ̂ ainpiDc^y >»déh ; Jesús González GrosS;
jnez'Aé''AJórÍBíi«.̂ iftí¿é;í.;i f
:-IÍN oM Iédtíl^ 1/i
B a ta l la  d e  lo s C a s t l l le J o a .—La
banda del Regimiento de infanter^, de Ex- 
tremadtura interpretó anoche enJu^yictpria 
la Batáíla dé los Castillejos.
Numeroso ¡público escuchó con el agrado 
dé siempre tan preciosa composicióu ntusi? 
cal, que viene á recordarnos algo de aque­
llos tiempos en que teníamos'' fuerza y po­
derío ante las nacioues.
M ic o  .--Anoche f ué detenido José Fer- 
nándeAiCerón por negarse á pagar-cinco, 
pesetáé que hizo de gasto en. una casa de la 
ealle Muro de Sano Julián núm. 8.
P v ó v r o g á .—Por la superioridad se ha 
concedido á don Wistano Roldan y Gutie-̂  ̂
rrez, nu‘mes de’ prórroga para tomar posén 
sjón del carga de inspector provincial-dé 
.sanidad de-Málaga.
;u H ui»toí~B ü el Palo Dulce han sido der 
tenidos.y puestos en la cárcel José Díaz 
Saez,-...Camilo Conde Gonzalezt Franeisoo4 
Martin, Gurtibo^ Bartolomé Diaz Gano- y 
Andrés García Melqro, los cuales conducían 
cádá dttoAií 'frútérolde uvas hurtadas. _
—La ambulancia dé^Já 
Cruz Roja eefá .practicando' tbdas las ¿a- 
chesi bajó la dirceeión de sus jefes señores 
Luque y Ramirez, ejercicios preparatorios 
pará-’élfestival del próximo domingo.- 
P a ó b '‘* E u e iito s .—Está tarde á las 
cuatro ha zarpado de. nuestro puerto con 
jrumbo á.la Habana, ei vapor Afonseri-af que 
cobducé á'éu bordo la compañía dramática 
deídOtable actor don Francisco Fuentes.
Este llegó con la bella actriz Antonia 
ArévaTo^en el tren de las dos y media, di­
rigiéndose desde la estación al puerto. .
N o t a  d o  c a ja .—Tenemos entendido 
que el señor Torres Roybón seguirá facili­
tando á la;,prensa la nota diaria de las ope- 
racioines que efectúe la. ce ja municipal.
,^||mlqlói& fú n  ebiroj. -r̂  Mañana* á’ las 
58 déla 1 ■
datos relativos á Málaga, incluyendo lasj 
autoridades y corporaciones, indicador de ‘ 




iOperqciones, efectuadas por la .misma el 
día 12:.
INGRESOS Pesetas
ORO FIN O ORO IMITACION ALUMINIO y_________ PLATA FINA EN HOJASA UNIVERSAL.—Üallg de Granada, 36,
ÜESPAIIHO
0 á l l é '  ; S a i i  «s íu á a ®
Vil V ^ P i P £ Í ^ ; 4 l í l T I ^
...............
tres ,tarde se reunirá »en el Ayunta­
miento la comisión de cementerios para in­
formar sobre varios asuntos de sü compe­
tencia..
V F ^ Z j n  h a b e m u s .—Esta tarde se 
Im b®cñé®argo de la alcaldía con el carácter | 
dA interino el primer teniente de alcalde 
^ b 'S d ^ yd o  de Torres Roybon.
U b a  pregu nta .-r-L a  s ig u ie n te  pre- 
jg u n tá l 'W ñ ir ig id a  á  q u ie n  cdrreEq>onda.
_i .¿Rorque no asisten los bomberos al teatro 
Prin'éfpál?"'  ̂ ^
Cuando conozcamos la respuesta hare- 
mos4os< comentarios.
E ó p ló a  .—Con las formalidades de eos
^Existencia - anterior 2.i49‘92
Total . .. . ,. . . 
PAGOS -
Inépector alumbrado j .(haber dé 
Agosto) . . . .  . . . . 
Blanqueo de los depósitos de 
San'Miguel ' ;
Conserje Martín, (gastos de 
elecciones)' . ' .  . .
Alumbrado Haza Alcazaba . .. 
Suscripción de la revista Nms- 
fre'^iempo. . n . . ;
Idem Demócrata Cristiano . ;. 
Pobres socorridos. . .  . . 










1^1 arroba de Veidepeñcñ, í»









Media id, do id.
Onarto id, de M.
D nlitro id. de id.
Una arroba de Valdepaña,»,
■odia id. de id.
Osarte id, de M,
gs litro id . d® id . ¡.aA . . .. .. .• -o. ,na’ botella d® tres cubrios 'M ViüdG.o?-t?'us Tln>3tlxiío. le^íífm©
N e 'b lv M a r  l«s8 D ID Ü , aé* ,
^HOTA— Se garaatias ía y oí üuoiI íx de éf5í6'®stabl©olm.ieaté
Ékrft el-valor »i» 60-p©s©fcs.t; rn qu? con c&'ctiñrttfdcrcí;&"ánáMéia'exp«aido PSS-N
p'rodttétó áé'la'nv|j:-
' eo«8LOdMbd:j
Igualá . « . .
á que ásciendeu los ingresos.
2.149*92
CARTAS A  «EL POPULAR»
Notas africanas
MeliUa 12 Septiembre 1905. 
feon una lucida retreta militar termina- 
ráá esta noche los festejos que anualmente 
se celebran en Melilla.
I*a coitrida que se celebró el viernes* 
agradó^al públieo.
Mojino Chico sstuvo muy valiente, escu­
chando muchas; palmas.
TaiemeritOi aunque nos reveló su igno­
rancia, mostró en cambio que no le arre­
dran 1®® pitones.
Bara, Carmona y Garrido, bregaron mu- 
cho y bien,-y dejaron muy buenos pares.
En vista del excelente trabajo de Mojino 
chico, la empresa organizó otra corrida pa-< 
ra ayer lunes, la cual sirvió para que el 
muéhacho cordobés luciera cada vez más 
sué. excelentes facultades toreras.
Los bailes celebrados en la rotonda del 
Sportmg  ̂Club, organizados por don Antonio 
Pes^i, resultaron brillantísimos.
as veladas de gas acetileno, á cargo del
^ C O N T R A  E L  C A L O R
PIEL-éS H IQ IEN ip aS
parâ frescarafen K  camaeón especial curkdo aíitisépíij^
Ü b I c o  depósito para Andalucía^ Almacén de Gitrtidos de
E V A R IS T O  M IN G U E T  ^
Calis de Jm Gimez Garda siiíls. 10 al II (anM E’peder!̂ ),-:!
Hoy se han remitido á Madrid á la Direc­
ción General de la Deuda pública,. 25 cupo­
nes de la interior al 4 por 100 y 5 por fÓO 
amortizable. importantes 494*25 -pesetas, 
para que Se proceda á su cancélaeion y or­
den de pago.
Mañana se reunirá en el despacho de la 
Delegación de Hacienda> la juntan adminis­
trativa para fallar varios expedientes por - 
contrabando de tabacos.
.^Resumen délos votos obtenidos por 
cada candidato ádiputádp en las eleccio­nes pasadas. , : , *
■—Extracto de los acuerdos adoptados 
por el Ayuntíyniento y Junta municipajl dé 
Ooín durante el mes de Agosto.
—Edictos y requisitorias de varios juzga­
dos. ■ ^
ttuecttEXMioBuattí
; G o m ls ió n  p r o  v ln e ia l .—Mañanará 
las tres de la tarde reanudará sus sesiones 
la Comisión provincial. ¿
D e  v e r a n e o .—Eé encuentra eaMála- 
ga el facultativo de .Qarcahuey, (Córdoba), 
don Teodoro Martín Martínez,-acompañado 
de su esposa é hija. ^
Viruela.—Bu los Cuartos de Granada 
hace grandes estragos? la vi -̂uela, habíendor 
muerto ayer de dicha ónfermád'ad tres indl-̂  
vlduo^yexístiendo según nos dicen catorce 
atacados. " ' '  ’ ' ■
' Excitamos al alcalde interino para que 
adopte sin dilación alguna *̂ las más enérgi '̂ 
cas medidas, encaminadas á. atajar tan
grande mal.  ̂ „ ..................... .
C o n c i e r t o . r^El viernes en la noche se 
(felebrará éu la easetade la junta de feste- 
jos de la Victoria, un concierto en el que to­
carán la joven pianista ^señorita Visitación 
Raeza y el joven don Juan Morales, discí­
pulos del conocido profesor D. Juan Gabas 
Galván.
Cos este aliciente la caseta veráse diqha 
noche muy coneurrida.
C o r r e o s .—Desde pasado mañana 15 la- 
conducción. del ■ correo para Fuengirola, 
Marbella y Estepona/saldrá de la Admíuis-* 
tráción de Málaga á lasséis y média de la 
■mañana, según 'él itinerario aprobado por 
la dirección general dél ramoi
El p«n.—Lajnayoría de-los panaderos 
subieron ayer el precio' del pan á- razón de 
cuatro céntimos por kilo.
No hay motivo alguno que justifique se­
mejante elevación en el precio de up artí- 
énlo qué ya^estáb'anporias nubes;
Las autoridadesdeben interyenir con ma­
no dura y obligar á esos industriales á que 
nO abusen del consumidor.
Embarg o .—Eu breve empezarán [los 
¿^^iwgoaá los individuos que np se hayan 
provisto oportunas cédulas perspna-
léS..:’- ■' ‘.K -y  • M.- ag|-.
i E f  orutjinlO-r-Mañpna á <lau .‘diez 
efectuará en' el ‘Ayuntamieiító el (escrutinio 
de las elecciones.
. El aeto 'sesá. presidido por el magistrado 
Sr; Villarrasp;^
'* Obras a v tIst ioa B .—En el escapara­
te del establecimiento del Srv Margante; ha 
expuesto él notable-piptor dop Joaquín Ca-- 
púlipo  ̂ Jauregui, úu precioso paisaje, que 
está mereciendo los mayores, elogios de los 
inteligentes.
El señor Capuliuo demuestra en esta 
obra sus grandes adelantos en el arte pictó­
rico. . ; .
Dicho paisaje,que es una Verdadera obra 
artística, tiene perfección suma.en el colo­
rido, representando  ̂ con semejanza extre­
mada, un trozo deToaminodel Palo.*
Todo está trasladado al lienzo por é l dis­
tinguido artista, con naturalidad y arte.
Reciba nuestra felicitación el señor Ga- 
pnlino, por esta su nueva obra, qué viene 
A acreditan únavez mápsu reputadón ar-| 
tfstica. r
«E l C o g n a e  G o n z á le z  B y a s s » .
de Jere4, - deben probarlo los inteligentes y 
personas;de buen-gusto.
Deaj^ n a o ló p .; —-El próximo sábpdo 
se procederá por este-Ayuntamiantoá la 
designación de siete compromisario^ para 
la qjepeión de senadores. 
-j,B P4 aVj--Ánoche uniérpnsééh Biatrimo- 
niO; la séfion|;a María Óñp Medina y eL se­
ñor dpa Diego González, Triviño.
Sed éñh'drabuéná^-■ ‘
M e jo r ía .—Sigue, mejorando de la he­
rida qpeaecidentalPienté' répibiera, el cabo
dé^a gpari^a.
A a o O n sq . ascendido al em­
pleo iUmedi^td^el príi r̂,,^^̂  ̂ , .jje Cara-J
Mnéfos deíá cbpan4^c|a de Estepopa, don 
Jbéó Albertos y Hoñzaléz."
S eq i'á n .-rP éy  ha celebrado, sesión-..la 
eSfnidión 'mi t̂á  ̂ de recíutaipieníp, jiespa- 
chapdo variqs éi^ie^óntes de quinas. 
/ 'C á m a r fi  Agr<cq|a.-f-Estanoche 
rémie la Cáníára Agrícola,'
'^ A rb itp io .—El díá l 6 deOetnfire pró- 
T'imn, Hfl verificará en el despácho-de la Al- 
egldia ,1a si^gunda subasta acordada por la 
corporación • municipal,-; para.<-.contratar- p̂l
.a^trio pstablecidq .sobré .tpljios, marque- 
‘siíiasv muestras, baju el tipb de 6.000 pe- 
»tas,.,-."« •
tpmbre ha sido descubierta ésta tarde á®onbcido industrial de Velez-Málaga señor 
las seis la lápida que con el nombre de don J Navarro, han gustado mucho.
Miguel Sánchez Pastor León, se ha coloca-1. magnífica vista de
ep Ruarta llueva, que en adelante llevará TV  ̂ j  i jaduelládepominación. ¡ Ja®  veladas teatrales â ^̂ ^
«EÍ Cognae González Byass»
de Jeféíl* se véndé en tódosTos buenos es­
tablecimientos de Málaga.
 ̂C a r p o a k e n u n é la d io a —Hoy han si­
do'd'étiuncíado buen número de carros fae­
neros, por cruzar da calle de Cuarteles, 
loque está'terminántemente prohibido
I artístico del casino Militar, han puesto en 
I evidencia las excelentes aptitudes de los jó-
I venes que lo componen.La Junta de festejos ha recibido numero­sas felicitaciones, por su acierto y buen I gusto en la organización del programa.
, , .: . , I La prensa llama la atención sobre lo que
completa-1 viene costando á España la'eétancia en Me- 
láent^-Restablecido el hijo; menor del co-l lilla de los moros que diariamente vienen 
maridante r de la guardia jni|tnicipal, señor | refugiándose en la plaza, para sustraerse á 
y., ' Ilas^xigenclas deÍRoguí. \
Nos alegramos. *  ̂ | En el’ cámpaMonto moro situado en el ba-
x E I  ¡-g en era l H e r n á n d e z .—Maña-f rrio de .Triana, se reparten mensualmente 
pa sale para León don Juán^Hernández Fe-1 ciento diez mil raciones de pan. 
irer._ f - I Desde Agosto de 1903, lleva gastado Es
, ..T ina a e la p á e ló n .—Noé rueganhaga- socorros á los moros que se refu-
mos coUstáf queRítá Fuster^que en calle de 1 Melilla, más. de medio millón de 
JáboilBtñérifió hace algunos días con otra'
G o M e p i s i o  '
Servicio de la plaza para mañana: ’ " 
Parada: Los cuerpos de ésta guarnición. 
Hospital y provisiones; Boybón, primer 
capitán.. .
Matadero
Beses sacrificadas en el Aía 11:
30 vacunos y 12 terneras, peso 4,375 kilos 
500 gramos, péselas 437,55.
51 lanar y cabrío, peso 624 kUOS 750 mr»- 
mos, pesetas 24̂ 99. “
23 cerdos, peso 2.127 kilos 000 graníos,pé- 
setaS' 191,43.
Total de pesp: 7.127 kilos 250 gramoSt 
Total recaudado; pesetas 652,97. '
l)e la,provincia
(pesetas.?
mujer,: no es una hembra, brava como por 
equivocación se ha dicho por algunos pe­
riódicos. ' ■
Perdida.—Al vendedor de décimos
Manuel ¡Vega se íe han perdido cinco de esta, prondentes déla Argelia, muchos sol
áquellos, de los cuales dps éran del núme­
ro 28.534 y  tres de un 26 inil[;, cuyas restan­
tes cifras ignora. OC'
La persona que los haya, encontradojpue- 
de devolverlos á la Admihiltración de Lo- 
térias. núm. 2, plaza de lá Constitución, y 
sp le ¡gratificará.
 ̂ Caridad.—Excitamos á las personas 
que abriguen señlimiéntos generosos se 
cpnduelan proporcionándblé álgúu socorro 
ql desgraciado Miguel'Martin Ramos, que 
se encuentra en la mayor/mispria;
Habita en la caUe:;;dé' Gómez Salazar 
púm. 31, corralón de San Antonio.
Gula oflelal dq Málaga.—Hemos 
recibido la Guia oficiál de'Malaga y  stt pro­
vincia que con tanto aeierlo viene publican­
do don E. Perez López y Superviene.
Tan
geográfico de todos los pueblos de España
jSIfiiíchos dudan que el sultán se muestre 
propicio á satisfacer estos gastos.
;!EI sábado y domingo últimos, llegaron á
dados desertores del ejército francés 
La mayoría de estos, cubren sus carnes 
éó‘n miserables harapos.
Aquí han sido socorridos, y hoy embar­
carán para esa. í '
P. PILLO
-------- : • . -i-
Belegaciéa de Hacienda
Por diversos conceptos han ingresado hoy 
en esta Tesorería de ^Hacienda 70.935*95 
pesetas.
. Se le han concedido haberes pasivos 
de 400" pesetas anuales, á la señora doña 
Isabel Beñitezi García, viuda del segunda 
teniente don Manuel Rodríguez Sóldeyilla; 
cuyos haberes percibirá por esta Tesore- 
utilísima obra cófitiene un índice | ría de Hacienda.
Nupto de lim ones.—Eu Benamoca- i 
rja ha sido deténido Joaquín Viguera Gar- í 
cía (a) Sonaja, por hurtar limones en la J 
huerta de Marfil, término de Vélez-Málaga.
Detenida.—Por hurtar medio celemím 
de almendras ha sido detenida en Perauta 
la vecina Catalina Gil Cálvente.
Presunto autor.— En ¥illanueva 
del Rosario ha sido detenido José Toledo 
Gallardo, coma presunto autor del hurto e 
un par de zapatos á su convecino José Po­
dadera Ortizjel día 14 de Agosto último, en 
una era donde se encontraban sesteando.
Tres m orenos.—En el camino de 
Almargen á̂  Campillos ha detenido la guar­
dia civil á Antonio .Trigueros Amaya, José 
Heredia Falgueros y  Antonio Santiago de 
los Reyes, los cuales conducían seis caba­
llerías menores ; que habían robado en te­
rrenos de la Vega de Torre Alhaguime (Cá­
diz) al vecino D. Pedro Sánchez Sánchez.
Reses sacrificadas en el día 12;
37 vacunas, precio al entrador: 1.45 ptas. ks 
6 terneras, » » t 1,70 ,
47 lanares, -» » » 1.00 , »
19 cerdos, » » , 1.55  ̂ ,
Cem entepios
Eecaiidacíón obtenida en el día do ayen 
Por inhumaciones, ptas. 131,00,
Por permanencias, ptas. 10,00.
Por exhumaciones, ptas. 00.00.
Total ptas. 141,00.
hoy
A u já iem ^
s in  J u le lo
' La más completa calma ha reinado 
én nuestra Audiencia^
Mañana tampoco habrá juicios, pués los i 
señores magistrados han de concurrir al i 
escrutinio de laa elecciones.
C lia e ío n e s  |
El juez de la Álámeda cita á Joaquín f 
Díaz Fernández y Juan Romero Izquierdo | 
(a)Perofes. . ■ *
—El de la Merced á Miguel Campos. |
Cepeales
Trigos recios,, 00 á 00 reales los 44 kilos 
Idem extranjeros, 60 á 61 id. los 44 Ídem* 
IdemhlanqmUos, 00 á 00 id. los 43 Ídem. 
Cebada del país, 00 á 00 id. los 33 ídem.
Idem enibarcada, 96 á 100 id. los 100 id. 
Habas iuazaganas,:61.á 63 reales fanega. 
Idem cochineras, 65 á 67 id. idem.  ̂
de-primera, 170 á 200 id. loa 57 1x2 kilos, “
Id. de segunda, 140 á 150 id. los 57 1t2 id 
Idem de tercera, 100 á 115 id. los 57 iS id  
Altramuces, 32 id. la fanega. ^  
Matalahúga, 75 id. los 28 kilos.
Yeros, 57 á 59 id. los 5? It2 idem.
Maíz embarcado, 53 á 54 id. los 53 2r2 id. 
Alpiste, H6 & 125 id. los 50 idem *
Hegisípo eivil
lusoripoíones hechas ayer:
.T . . de lA MHBflfff
Nacimientos.—Ninguno 





B o l ^ t l n i  O f i e i a l
ÍÜZGADO DE tA AlÁMBDA
í? «aCinnentos.—Ninguno.
Día 18: ’  " "   ̂ de?
Oirculajr_de Gobernación sobre estadistí- í  Góiezl ^ ^ Emilio Gómez
.............  Matrimonio5._Ninguno.
oa sanitaria.
subditos españoles falleoi- aos en el extranjero. ’
deñ"^úbl?^^^^ fielGphl^yno olvil sobre oí»
J—pistrihuoian,: de [fondos del Avunta^' 
ipiento para el mes actual.
Motas mapítimas
BüQüES BNTBADOS ATES
Vapor «Balboa»! de Londres. 
Idem «Marselle>, de Tánger.
146 LOS ESTUDIANTES BB PARÍS
pañeros'dé ínfoffuDio.qde'.én su;éjnbriaguéz había podado 
de los almohadones sobre-el pavimento!
El negro le levantó en sus brazos y le colocó ápíire los 
almohadones. , , ; / » *
Entonces‘Hugo víó"¿nü6íi)ídr éh é!,e’studianlÉe É'sinies­
tra operación á que acababan de eofiieférié á él.
—ifiahl-i-diío el aniciáiiíB'levuiitanidoséí- ^
tiene ya fuerza ni c a l o r l >
~¿Podemés arrojarlê  álW6?
LOS ESTUDIANTES DE PARÍS
Bi Hugo hubiera podido hablar hubiera exhalado tm 
grito d,e sorpresa. • 1
El anciano'había desaparecido para daf lugar á un hom­
bre de bella apostura, que representaba unos cuaféüta
anos.
-está sangre no
—Sin duda; ¿para qué nos. sirte?
El negro tocó ún timbfé 'feoioca'dh sota  íá mepa.
A- su ruido la puerta se abmó y  dos hombres, ehiparón, / 
Eran negros com o ál qué^é^llafn'ab’a y  uíío de  ellos llei 
vaba-en la márití uñ grah satfd'dé loíiá.'
E n aquel m om ento H ugo hubiera vendido su álma ’*aí 
diablo p or  podersedevantar; y;^on su a^ íidad; su BrUvura, 
aplastar a l v iejo reptil y á lo s  ^ es  negros. ’
V ió á estos últimps aptídefaffee del cuérptf del désdiéha- 
do estudiante, meterle en el sapo, que füó Cuidadosam ente 
cerrado, cargándoselo ’uno de é p o sá  lá espalda.
— ¡Al aguay .al agua!— dijó A n c i á n o  qilé ho'có á p oco  
^e iba incorporando y  rejuvéatófeüdn. "
— M oñseñorr-exclam ó elm édiéo negro,— todaVía os per- 
ibito algunas tom as más, pero -no m ucho por esta 
che. •
— ¡Ohl-^m urm uró el anciano fuera
no-
‘ -b̂ -bian teñido la barba y los, cabellos con auxilio de 
un peine áe plomo; y laé aTfugás de fs.u frente habían, des-' 
aparecido también, bajo comésticos maravülQsos.
Su traje era rico y elegante; jubón de! tefciópelo azul, 
p ía  que ocultaba completamente su cuéílo; calzas dé co- ' . ' 
Iqr de cereza,\mediás de seda blanca;, y al hombro unaca- 
pilla negra con galones y borlas de oro, completando su ' 
traje birrete de terciopelo con pluma blanca.
Ciñóse unadinda- espada de corte, se puso guantes per- 
-i^mapsy se contempló en un espejo de acero, á cuyos 
costados había candelabros con bujías encendidas, y sus 
labios se entréabíeron eon una sonrisa de sátisfácción ' 
—lAhi—d p ;--S i Blanca no me adora ésta aoóhe, será 
harto imbécil! - ;
_ Y salió con la cabeza altanera, la mano en la cintura v i 
el paso leve, semejante 'á un mozo de veinte años. '  ̂
Hugo hip  grándes esfuerzos para salir de la postración 
en que se hallaba, pero en vano.
, . . . . DO fuera de sí.—Quiero séf *
bello, quiei-o ser.joven; ¡quiero M nca mé̂ 'adore!
Y se precipitó sobroup terce^?dedo& quedoriníán, con- ‘ 
tinu3.ndo en ébsu oficio de ívaMpirbU '
Entonces Hugo pudo admirar en él una cosa extrapa.' 
Terminado su festín, el anciano!se levantó* ágil y vigoro­
so como si tuviera veinte años; (-que' desmentían solo su 
barba y sus cabellpa hlancos.. <
El negro yolvió .á toóar el - timbre y los dos criados apa­
recieron de nuevo. .
—¿Está hecbo?-ypr^gqntó el anciano. ,
Los negr,os,sémftlta^qn.yHug^ compreudió.que el des- ' 
dichádo estudianté estaba ya en el fondo deltSena: V ‘
Los negrea esta vez traían vestidos suntuosos, afeites y 
perfumes.
El anciano se despojó del traje que vestía y empezó, au­
xiliado por.los n^gfosy el suntuoso atavía. ; ,;
El atávíb del ánciáhó (Juró cerca de una hora, y un reloj 
alemán, colocado en la^ared, daba las doce cuando aquel 
terminó;"  ' ' " " ' ^
Lds negros siguieron á su señor, con las bujías y la sala 
quedó en la oscuridad. . ‘ •’ J  ̂«áiai ̂ i,
Hugo, (pe aunque paralizado conservaba toda su razón i 
hizo la reflexión siguieptéc »^'
-Todos esos desdichados cuya, sangre.procura-á e^e
miserable una juventud ficticia, están como yo, reducido^ ’ 
á la inmovilidad, pero antes ó después despertará? S 
saldremos de nuestro letargo; entoLcs'el yam pi?o^?fy  ̂
.̂® ĉerá de que ha sido ̂ una insigue torpeza dejarme 
cinto mi espada y mis pistolas.
Y  aguardó con paciencia fraguando todo un oían 
venganza en su mepte,. . , Rían ,ae
Una hora transcurrió', al cabo de ellaHuffo eXDflrimto«t.í 
una viva sensación de frió ¡el..que basta 
había estado insensible! ' ^ ®  ̂ moménto -
A la sensación de frío sucedió otra de calor abrasa rin». 
y sus labios crispados y sus apretados dientes se





BQg glkcaj» »  Sillltisg>ÚMtt]|iiliiMtt^^
BT7QUES TíSB?AGBA»Og '
Vapor «Galloi, pai’a Amsterdam,
Idem iberia.-, para Oác|i&
^Idem «Grao? ,̂ para Almería.
Idem ‘ Sevilla^, para Melilla.
Idem «Industria», para Motril.





u a d o  d e  p a s d s  ;
HECHURA CON COLOR
. . . Reales 80
65
RACIMALES
O b s e F v a L C i o n e i B
Barómetro reducido al nivel del mar v 
áO.G.c.,764,2.
Direccióii del viento, S. O.
Lluvia, mxm. 0,0.
Temperatura máxima á la sombra, 26,1. 
Idem mínima, 22,8.





Míe alto. . . . ,
6.% . .. . .. ,
4.*. . . . . ,
Royaux. . . . ,
Imperial « . .
GRANOS
Reviso . . . k .
Medio reviso 
Aseado . . . .
Corriente.......................
















En puertas, á 41 li2 reales arrb)>a. . 
En bodega se han hecho operaciones ,■$, . 
réaies.
A M B N m A B B S - ,
' Uná fraSe á propositó de uh sui¿iiíÍo:‘'ÍÉ'’ 
-—Se han encontrado en los bolsilloí Mp 
suicidáis céntimos,y nddie sééxplica |es 
motivos que haya podido tener para llevar 
á oabO'tan desesperada resolución. ■
E Í ¡ ' T P ® P l J T L Á Í t '
S e  iréiaíáé é n  l a i
^  !« •  ea taoiox ies  d e l
n^li d é  M ilH iln ' f
—¿íiezaS'tú algilna veá?~le pré^üfató Eijl 
logia á su marido.
—Ya lo creoj y más desde qúe me he' 
sadOi-.'
—¿Y qué le pidep á Dios?
—Paciencia, hija mía, mucha pacieú
i i H o p t o m  w r n m m  j i i h o t I L
Central: aboratorio duímicb Farm.acíéutieo de F, deí -Bio ecua-rrero (Sucesor 6o¡na5ález-M#írdl)--~Ooriipa:̂ í̂ iT
"".•"*"“■‘■11--------------- r-r-rT -irTrrtiritn -im rnrrTn iritíiinTiiiiw w r i inHi r  i' niiiTrTiMiVirTrT»ftilniTin»inriim iiriin'iia iiiii<iffriiir ~irnTiiim TinrrtiiriiiniiiiM tTrm iiiiwiiiM W M A>iiii»iriTTirffnrílniwiiiiirinm ii^^ ' i T im it f tn m ilS a in t rn iH iiT iK ^ ^  i ‘ii iiir iil'T i'rllÉkr%in;ifflWtitilihitTfl  ̂ m É f i i t l ii iiii^ iii * 'n f i  , .
- - ft -enftí«iaSéa*aiEfek-dél-'oét6 ln a d o .—Todas
Depésit
gtasgtfKt£^taa!K2f l j ^
“La Nacional Constructora,,
BE TODA CLASE DE METALES
jr;
l^éííiÍMitícidbnes GaJvaÚofiláStíóaffl , 
QA-ííÁNTiDP Y PEftFSCTlá̂
„,.J .„aA K C U  V A 2 Í ? M  




. . Tô ŝ s 4as np^es tres secciones, en las 
T qUê {̂̂ ajrátt paÉjte Dr. Mû ignte con; sus
I tt&bajos db vehtriloquíá, magia.,óíilÚ®ioní̂ s-
En tp.dâ  las
gráficas# * '"'í -CI?'..-iv,
Precios por aecoioueét^paiepfe ,*
T E A -™  W T4L Az L Í xJoÍ ^  
co-lírica fió db'á Caéíínff¿ -
., A las-81i2.--<‘Lá'T^eji^1jií;ií p,‘,v
A las 9 li2.—«El mal dé amores,
A las 10 li2. ~ «Los guapos,,. ■ i,.
• A t o M l , 3 . - “OolotíncoJ«aD¿s- " ' 4 1
Céntim^? general para cada .secói6u,j0^  
Eniá’gfij|ija oorisU^p. ,
í mb, y los duetistas herm pos Waieiós: Tipografía de Bi, Popular
VV«.«.W X«.K> MXV/WVAUAAV̂ O U.V/ AMO. ¥1^8 d í^ ^ S tíy a S . ■ ' '
'b S x A   ̂ cDS]a«>>«LMadáio lüás edüaz y  i^ás fA tfiifiifr'
S o c ie d a d  m d tu k  d e  P r e v ié l ó ñ  y  A h oríp o
Esta gran Sociedad española es la qúe da máS facilidades lia­
ra él Ahorro, pudiendo por cinco pesetas mensuales resolver los 
siguientes problemas:
Construcción de viviendas. 2
Mejora de edificios ya existentes, I 
Terminación de la construcción | 
. de edificios. |
La propiedád de fincas rústicas. | 
Triplica el capital impuesto. f
LA NACIONAL GONSTRUOTORA verifica Porteos entre; suS i 
socios pudiéndose obtener premios dfe^de 50 hasia 2.000 pesetas, j
Se facilitan prospéotos gratis en la Dirección Éegional. í
PUAiiLiEiS, S :—M A L A G A
Libramientos de quintas. 
Capital para obreros.
Dotes para los hí|os. 
.Crédito para es'íablecérse'. 
Préstamos á sus Ásociados.
Tifslss roetátosrdks'tedas ííiÉas, ^kSríbúíSos, éŝ JÍKís artlferalé^T^^^para ĉ ríiét piedras dé móil-
nOj lksrf.̂ >?entfts, ijftrâ K), Boevas aparatps de.,molinería, aceites de ehgfrasé/'ííórifeá’sde'íiietO, balate,ísíás- de Gfefrteíte; basai. f̂ ñ»mft..!íkfl¡Éfeé...atfsî ík toaní: lit»c nrr.i.-.,tíi.r<. ni-pncac''/ia;Híffi /Rfv-.rtHiít di4'lfeh&. *'
llBS fom úoñ^d^stivto restatd«e«m>pn algunos d8as con el
.  . .  M U K m  MñEE
jnnico ¡digestivo. Ea la preparación digestí^ UíáU .oofiocidU éÚ 
wdp el'muiidéMlépósftÓ’áff todúfe laé mlfi^áólaú. • ‘
C o m ilí é t  G.% í^ 'M Íé ■ ■
Se-
; dos casas,^una^mata y ptm 
piso alto, Daráú?5fazón calle de i  
|a núm. .3 y 5. Vúüe de
los Galanes. , , ; i
W m .
J-)1j
- , <3CCIjtC>UC V.Ult7aO U(¡. V.Û lU’yuo
cfcítf tb, w , c sjHSJ», Ífeeiiíií s^ád^ y t dos les átilelsde ag icultura, prensa?'déde'pSjh, é'l 





Pálpeles de todas.clases para periódicos, impresión litografía, 
escribir, embalajes, charolados sedas blancos y colores para na­
ranja y limón. , , . L
Satinados blancos para lechos de varias clases.
Papeles manipulados, en estuches, sobres blancos y colores, 
resmiliería, librqs rayados, copiadores, etc. etc.
Fábricas, tallfeíes y almacenes en todas las Regiones de Es­
paña.
Pídarjse muestras y precios
Strachan 20.—Almacén de Málaga
BUHARIAS,v.ó ..
DALO PIZÁ
P E ' B C T A S
alíjüe pfeáedtc-'CAii^DiljAíS' <fií' SiA^íé AiL'®'fflspres .î ue las tfs! fidc-'
I v o ®
y demás ilUmores en cualquier forma quejaEpréseB 
se curan muy bien tomando á gotas el '
AZUFRE LÍQUÍDÓ
. 4él>Lí¡. TerFaóteSj que con'vierte el agua -coiúún éufíéSif* 
fisrdáa y depura la sanare viciada, pmpot'éfeitófeití 
salud y longevidad.—En los graiios; COSfiaSüffS^ey 
sarna debe usarse además la .
«t Me
del mismo autor, en aplkacrones externas.
En droguerías y fa-rmacias venden; y en sû deféCfesúl 
Dr. TérPadÚS los rerfiíte certificados por 3 pesetas,-tiúo.
Caüe de {inî ersî aá. 3,. Barcelona. I
, U le Géiiei’al . Accideat
. A s s M F a i t e ^ - O c i F p o F a 't i O M ^  l í d Z
Gompaiiíilfiliisrtfe Sgiuioi 3 Prínii
F u n d a d a  e n  P e v t iz  ( F s c o c l a )  era iS S 5
Establecida legalmeute en España;, cciii
del Código dis Co*
mereio vigbñt^.
^ SEGUROS. CONTRA INCENDIOS Y EXPLOSIVOS
Agente para Málaga y su provincia, Viuda de E. A. Oiménez, 
PEDRO DE TOLEDO, 9.
PL-ATA-iSENgSES
B w f  de Rovedad@ii y perfumería
ALEJANDRO ROMERO
f 4̂  -ISaráxiés de Lasloa, 4.—
enastante variedad en artículos de fantasía propios para regalos, 
curtidos completos de Ferfumeria de las más acreditadas marca»» 
Corbatas, Petacas, Carteras, Tarjeteros, Sacos de piei pava 
fcAiie y viaje, etc., etc.
■ Abusiva pañi la vasta ca Málaga y su provincia da la acreditada 
láMb ̂ nese».
4, M su^é» de lispíios, 4
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Después de los brazos, H ugo provó á m over las piernas 
y  con  un violento esfuerzo se pUso en pie.
La catalepsia se iba disipando p oco  á p oco , gracias sin 
duda á su pj;ecauciónde no beber el ú ltim n ' breraje-qüe le 
ofrecieron./,,,
Trató dé andar y lo  consiguió, auiiqüe su  paso era vacL 
lante com o el de un hpftibre ebrio. *
, Llevó: su iijano á /lk ; oiMU^^  ̂ en el sitio a cos­
tum brado sü dagá /‘̂ stts/p^
P or fin se .arrástró hasta/ia ébím é ardían res­
tos dé b ü e h fu e g o  y'trató de 7  /
E n ‘b ’réve H bJo e r ^  ¿  pesár ,
de la, sangté q p e ia  íiab íáur^
Se'íú cdfporó y  avanzó ,e basta dar. con  ía
puerta, jurándpse np Safir dB: lá  del D iablp^asta /dar 
con  la m üjér nirstériosá,^p cual aquel v iejo se hacía 
vampiíc), y buséába én láisangre buinana una juventud y 
un  v ijd r  paéajéfbs, : / ,■ / / / ;■ ;  ■
La puérlk;dé lá s^lañíib y H ugo salió .
3ÍT1 r.haf^r'íiih'n'i^dTÍ'zdTiilh s in  Í;S e h  rriéd in  ría iba  +ir,ía_
«e
sin obél&cÜíb á-̂ ánzáfido si  tto  en me io de las tinie­
blas.
HúgOj qué seguía andando sin cesar, creía encontrarse . 
en un largo corrédor, y de íéflénté quejas, gemidps y jura­
mentos llegaron á sil oidP.
Guando hubo andado unosdFéíüta Aáŝ ós gUÍ^db 
por la vozy sus m^noS, que íleváva éíteudidas :/ppr 
tropezaron con un objeto: era una puerta. f
HugoJa, empujó y la puerta'cédíó. Énipnéés apárééíÓ 
delante de él un filete de luz junto al suelo.
(y míSrno tiempo/ él ruido qüe M b fa  f e  U s ii  óidP 
'^ ía  más-distinto, y ' y./ / '
5 deráuciano a<pié récóñbció á l, pjiidtd, é^óíama|)a 
do de súplica; / ^
locál lMi ípUerida/Bláfeá;̂  ya vélS dué sü|M 
ndo podría mandar! /
'ért^ÓBidía:'
. .. monstruo! jatrás me dais horror!
¡se ipHgió̂ ^̂ ĥ  ̂ la claridad y sedetidió en el süeÍP 
r^íPÓrflei^nr'de/fe puerta. ' ■
ices vi(Sá una mujer de extraordiñaHa heríüósuí'a 
iai-tenef unos veinte ufes y qUe rechazaba cbñho^
;s las muestrás ̂ de cariño que le prbdigabá''áijueí 
alCía^iOppvertido en joven pOr Un instante.
Esté^Staba de rodillas, llor̂ -ba, suplicaba- 
--Imitad,.quitad, me dais hóiTorí—decía la joVén. ^
éhtificas'iy 
j;econocie(ido 




í.yetnajas .üoüíe tqdie sús 6íi3MWr.i}Síí-p«afico 14>®les.-7EAr,-, 
•, 'P¡?Á. Piará d;l Fino! C. Sarcaiora, v pfl.icipales'^España'^ 
feftiitad üoricoTfco sit'tiéjpbbcRi'SU-Véfbrl i' ,
Tápones y ferríH de Góreho
Se cédeh' haUííifclbgBs, con*’ ' 
asistenoia 6 sin .fU9. Qigiíería 7.
puertas, ventanas í '̂.btflciíii '̂ii 
qn búen uso, pifooed'é'iítói^^', 
dÓTríbo; palos rbllijíoé ‘dé'ibñíi î; 
Varas á 2 pesetas.'.'' '> ) jív ’ 
Solar de Já Merced, al láda 
. 4©1 Teatro Oervaaíea. : ■ v.
"■í
¡ Pedid Sandailo ‘.rs;ii'5g^icsi0 3 ..J^
J L mÍ^ ^ C Í':
secm ÁNÓiift M ^
E§TABLEGO)A Eli SíífiAB
, Gápit¿l ISocfel • • ,• i/.. ,s;. • iOQĵ b̂.QÓO áe Ftas% 
s" depositadas. 50«<pÓbvOOD deiPtál̂ ,
- . Está grhh soéiédád Eápáñofa es lá. que se creado
<1 , en ei-hmíldo para el-negqcio,fe seguros cqu mayor ■caî  ̂
I pitabéoéial', ofreciendo como garantía feportantisíñiáú 
i suS aségutadores el ser ndminlsteada^r^el Banco de 
BfeaOj bipn conocido por su respetabihdád y ooncepto; 
I Süb̂ director parados*'ramos dedncendros y Marílá- 
I Móá'en’éSta Provincia, D. MIGUEL I M  ENCISGjCá- 
 ̂ lié de Pb̂ os Dulceé,'̂ á:r̂ Málagá. ■ ■ ^
J O ld ot-B io tt li^  rF ¿B 0tÍ&
' ' {Ssiafíleífmti-’eH 179?) 'wU';/
■ Para atkmdbs-y lim s  
1«0¡6(, 'dirígirse'hasta tíl' i5'aa*4' 
bSeptiefflbiíe’^ i í t ó b  á''áéüípá! 
blo 6agel;.’éál’leSitíioniefl;>, -'2í''iísl\!vi
B 0  i n t e
La libra • dG820 granto». 
^ ™ 9 r t o s e t a s , . ,
Iqetti id. con hueso 1,60 ifi; ;jlj 
• Idem id, ternera, $ id. ' '
SsMit istáa las tres soii






tico do usa «spaslAi «n
lifo #Afo*fHAdMffM» lA: IaKbbc»»
Sin, medicamentos, pronto y grata­
mente aprovechando las hierzah.' orgá* 
nicas naturales, inducidas,al organismo 
•génital de ambo's séxoS,'hl .que colnu- 
ftica los drdoré's y  íozaftías d'e' lúi-íliáS 
éaña-y vigofó'sa jüvéíitud.
Nuevo remedio externo 
w b H ^ a h é . Los iríte'nios ó no produ­
cen efecto si son débiles ó perjudican 
la salud al ser enérgicos. Pedid Sjíjsleyf ■ 
á 5 pe^étaS én' todas 'las 
boticas Üb Kspañá. D é Vé'ú’ta en líál'á^ 
fa jea d a s  db l3. Félix Pérez Sbu- 
Virón, Granada, 42, y  ^4, y  de D/'^Ji^n 
Bautista Canales/Compañía, ,i5 ,;,̂ y en 
todas lás boticas bien surtid.as« de.!la, 
capital y  de la provincia.— ¡Supremo 
tratamiento por el que se consigue la 
energía juvenil pronto y  sin peiigrpl
rD O) o
vkiiiíBe PE PiNTúRn
.H-u o o o p 0> a. .. . o» b..-Ph s
rgr.'p; ’Úií w - bi> Ñ •>"' o nS tíyÍJ . =■ .w 'rn L*
, . (y ra' ü
O  ‘
«\3iü
■I .ii, ^ habitaciones al óleo, bárhí¿̂ téÍfî lé;Li$e pintan íh é  ̂ ^
;J,, ĵ^e ,̂,ef5gI^^bríatíiiiin1fflra.'<d  ̂ Eshiáltev-iíJVdéVó-tíMcediíflliiHtW'' 1̂ ', ' :¿ > , , o r Í M
l .  en imitaciones a.máderas -v fñáptnoles ít»ari»rirfn
,oonstm id«. r
°  1®®, »Ot“ '!ós>paia.;aiayor i gaálas.64eta,torde,,yaéBot«¡
"i V .».. , r.v„. -  J  inenar á;ías 8 de la mañáú2i| | l
■V' ‘ • ''TOftSpárét 5̂s,-yi.todo.Io:j:oncerolente,ál -arte-de-la-ptólúrd.- ■ ■ ’ " ..................
f’ ■ •' L '̂trab'áíoS se hacen tanto dentro.como..faefa d? la .población í ----------- ’■'“ “  v*-«™íí» íw
.S £ < J L ^ 9 & á & M M s
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—Es Igual—dijo:—aunque sus ojos están,abiertos, es 
por un efecto eixtraño de la catalepsia.
— ¿Lo crees q̂ sí? -
, — ^Estoy seguro, m onseñor.
Y  el n egro .to íp ú e l hra?o d e .H i^ o  .y le ,levan tó .'
Aquel brázo cayó inerte.
Después .desabrochó û,jub,ón,.,abrió su,camis^-y mos­
tró desnúdo el pecho del joven.
H ugo recordó entonces el pequeño agoxiero que había, 
visto en el pecho de Golderiep. - 
El. ancíanq se.inclinó so fe e  él.eom o un  ave<'de rapiña 
sobre su presa.,
^l^UI~P,6Pi.$.aba S u gp  Ipchandu en yano contra' su le­
targo;—si pudiera m overm e...,¡yo te .haría .con ocer«í uoder 
de mi daga! . f . ,
El áuciano tomó mrtQnces de sq cinturaiumpsqueS'o pu­
ñal con mango de oro y cuy  ̂hoja-era unípoco'raás/¿mesa 
que pna aguja de haner media y coaHaqúel nuñÉít htóouna 
herida en el pecho de‘-Eugn. . i-, • ■ - . 1 . ; . >,
Este no experimento doipr ni sensaoíón deininguna’̂ és- 
pecie; su (merpp esmba múefto, ylaiúméavidaijquieie'ri^-t 
taba Se había refugiado en>sus,.p|as)y>'en su^oido. 1 0 ' í < ¿ 
Así es que vió al anciano precipitase «obre-sú »% m ^  
y beber sms^ngre cpn,aVidez. , , , , ■ . ■ r. ■
-—¡Basta, basta! Monseñor dijo el negro después de • 
unos.mstant^ . , .
T ?  vM^hciano éoateniépdosey cuhrientdé con
su dedo la henda.piara ccmteuer .la-,̂ ngre. : ó f • '
■ , le mataréis y es preciso -que nos'duré) ateuiios 
días. / . .  ■. ,Z:,' ,. . . . 'tI
— ¡Oh! Es-fuerte,^¡resistirá! ' ,1 ^-.;^^''
— Gom o los otros; och o  días lom ási t ;
sacó de su bolsillo un.frasco 'qtíe^h0riténfá un 
líquido oscuro, del que ¡vertió una botamen 'íküéíFdk dél 
joven . ' ■ iur yF -■
A l punto la sangre dejó d e  ̂ corrér, y 'H ugo b fe e í^ ó ’ que 
el anciano se irreorporaba-cOn «m ilik d  Y tjue .
adquiría viveza ^ juventud . ' ^
—Pasemos 1̂ otro. ' ju ^
—¿A cuál?—dijo el anciano.
— Al; estudiante.
— ¡Oh! Ese está ya apurado 7  éáta ñóchéVsérá laTiltim a
vez. ' ’ ■ /  .





























naiíqHedado 'edñiííPO'bati'o por i-nfiDidad de eminencias médw&Éé̂ .̂......
que el C éfíro 'de^ ríetíie-X H h^ B  el único preparadfl jame! aSc t̂ilió »  , 
5,que.4ia«eHjeñácev.-.y.«reeer el^abelio, barba, bigp ,̂  ̂y  cejas; 
í.-de su' oaíífe ,̂-‘evha 1-iás oanas y cura., todíís las eñfei'medaétólSie*'^""  ‘ 
V, cue¥0 ÓúibeDüdb. ^cotoq '^n'; |̂ ®̂ ®é!â íác2:e?íBa'|?íioso'/
sebórrea (cabe^'j^AntáJ/empá^^^  etc., etc.
"  Millonesú<ó|fei’s’otías qriQ-llhLn^^d0,^i-C0/i*bdeOPf&hfe’’¿Í^Si^ 
béí'tifibamy jfifel/íío'afi.áiis p’ró'digioéóí resultados. ■
€/  (¡riié^s le  fflife éT ca belló  é ttp o 'r iru é^ u ú fi»
mediante contrato . /  ' , '  ̂ , t' . ;  rs, ? ,
i pop fct"< ^ iífo '.sct'ie e í- c a b s Í ío ‘̂ y '^ ‘
¿l^uedó’dárub ithaVór garantía eit úLékito In fa lfee-fe ll^ '^ re '
nomhr&dú eé f/ > p 4 e  ór/é/7fb'¿¿tlllb.^
Consultú por ei ihVentor S . ^ é lio d o r ó  ÍRaw&Za j? ) Có'.l
I’ malétiis, núm,:'í3, BARp^ÉLONA, de-8 6 ,;días(fegtiv:os;;de
10 á 1.
También "Úe dan febúsilltai á proyocias por escrito, ma«,<aandb' 
' un s'óllo'para la contéstacióq
, De Vehta en tod^aslás feepas-Eer^umerías, Bazare's, DVó7̂ >tiérfas, 
^'Parítíacias y^Plhlifabrías^, ‘k U p esefa s  fra s co .
AVISO ihaportani^e
; '2 5 jQQ0  -a o f iS fim s  se apoBtai?áín contra igu^  /carRidad, al 
fique pretenda-deinostl^afsUtfe existóén el mundo utíp;/éparafe aue 
'dém ejores resiíítáS^'tífué ó̂  '
